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ANO V - N? 189 - DE 15 A 21 DE OUTUBRO DE 1984 

Operação de guerra na ida 
de Maluf a São Luís 

Soldados e dois aviões usados para~ evitar manifestações de repúdio. 

Com os comícios dos dias 12, em 

Belém do Pará, e 13, em Manaus, 

a candidatura Tancredo Neves 
confrrma sua notável popularida­
de, já testada em Goiânia e Porto 
Alegre. A Tribuna ouve a opinião 

dos metalúrgicos amazonenses e 

atesta que o comparecimento aos 

comícios reflete o anseio d~ 
mudança do povo trabalhador, 
que- deságua no apoio a Tancre­
do. Pág.3 
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Fim de festa 
''Você que está me ouvindo. 

Teria sido possível seguir 
um caminho melhor"? - Foi a 
pergunta patética de Figueiredo 
aos brasileiros em cadeia nacio­
nal de rádio e televisão na última 
terça-feira, dia 9. 

A resposta o general se recusa 
a escutar mas já foi dada por mi­
lhões de brasileiros nos comícios 
em todo o Brasil, ao exigir elei­
ções diretas para condenar nas 
urnas o regime de traição nacio­
nal implantado desde 1964. E 
agora esta mesma resposta conti­
nua sendo manifestada, incorpo­
rando setores ainda mais amplos 
que aderem à candidatura das 
oposições para conquistar um 
governo de transição democráti­
ca. 

O Brasil inteiro diz não aos ge­
nerais e aos 20 anos de entreguis­
mo, corrupção e prepotência. A 
pressão é tão intensa que mesmo 
os governadores do PDS 
recusam-se a acatar a ordem ofi­
cial do Planalto, recusam-se a 
"Malufar", e tendem a apoiar 
Tancredo Neves. 

O governo encontra-se conde­
nado ao imobilismo. Figuei­

redo está isolado, sem capacida­
de de apresentar qualquer solu­
ção para os problemas brasilei­
ros. Seu candidato, Paulo Ma­
luf, só pode aparecer publica­
mente com um verdadeiro apara­
to bélico para o proteger do re­
púdio popular. 

Apesar disto, o general Figuei­
redo não tem vergonha de apare­
cer na tevê tentando manipular 
dados, dizendo que seu governo 
traçou como objetivo garantir 
emprego para todos (os milhões 
de desempregados que o digam!) 
e assegurar a todos os frutos do 
progresso (com o decreto 
2.065?). E com a maior cara de 
pau ainda se disse preocupado 
em evitar a dependência do país 
ao exterior (com uma dívida ex­
terna de 100 bilhões de dólares e 
após ter assinado os acordos de 
submissão do país ao FMI!) 

Depois de tudo isto, vendo to­
dos os planos oficiais serem des­
mentidos pelos fatos, sentindo 
oposição cada vez maior dentro 

das próprias fileiras do PDS, 
abandonado pelos governadores, 
não tendo êxito nem mesmo na 
mobilização da maioria de seus 
ministros para apoiar Paulo Ma­
luf, a atitude do presidente é 
mandar um recado à imprensa, 
através de um senador, 
considerando-se traído! 

A verdade é bem outra. O Bra­
sil é que está farto de traição. A 
unidade e luta do povo e dos de­
mocratas criou condições para 
dar um basta à ditadura da cor­
rupção, do entreguismo e do ar­
bítrio. 

A pesar da arrogância dos ge­
nerais e de seu apego deses­

perado ao poder e aos privilégios 
adquiridos nestes 20 anos, o cli­
ma em Brasília é de fim de festa. 
A oligarquia encastelada no Pla­
nalto ainda tenta garantir postos 
e vantagens, mas o ambiente que 
vai se impondo nas hostes gover­
nistas é o de derrota. 

Cabe ao povo apressar este 
desfecho. Sem aceitar as provo­
cações compete a todos os oposi­
cionistas ampliar e solidificar sua 
unidade. E pôr fim às vacilações 
dos que ainda hoje relutam em 
sair às ruas com a candidatura de 
Tancredo Neves. Os comícios de 
Belém e Manaus neste fim de se­
mana significam um novo impul­
so na jornada de massas inaugu­
rada em Goiânia. Mas ainda se 
coloca como tarefa urgente dina­
mizar a campanha e agitar em to­
do o país as bandeiras da liberda­
de e da democracia. 

N estes três meses ainda have­
rá muitas manobras do regi­

me. Maluf, vendo-se batido, ape­
lará para novas provocações, e 
acentuará cada vez mais o cará­
ter fascista e corrupto de sua can­
didatura. Certamente surgirão 
também novas ameaças dos ge­
nerais. Mas diante das massas 
nas ruas, diante da unidade das 
mais amplas correntes que se 
opõem ao continuísmo do regi­
me, estão criadas as condições 
reais para dar o golpt.. de miseri­
córdia no sistema de governo im­
plantado com a quartelada de 
1964. 
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Governadores do PDS abandonam 
em massa a candidatura Maluf 

Após um jantar que causou indigestão em Figueiredo, praticamente todos decidiram "tan~redar". Pág. 4 

Mutilados do sisal vão à rua 
pelo direito de se aposentar 
Depois de perderem as mãos, nas máquinas de desfibrar sisal, eles são jogados na miséria~ 

A lei só dá aposentaria a quem perde as duas mãos! Daí o protesto dos trabalhadores. Pág. 7 

Mais de 300 dos mil participantes da passeata em Coité eram mutilados como Pedro dos Santos, 16 anos. 

Um jornal de combate 
pelo ideal socialista anos No quinto aniversário d'a Tribuna Operária, iniciamos uma série sobre · 

a trajetória do jornal e os desafios para a imprensa operária. Pág. 10 

PC do B defende 
reforço da unidade 
dos oposicionistas 

Em palestras nas capitais nordestinas, 
João Amazonas apóia Tancredo. Pág. 4 

Sindicatos operários 
recebem Tancredo em SP 

Para eles, o importante é ter um governo de 
liberdade. O resto fica por conta das lutas do 

movimento operário e sindical. Página 1 O 
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: Campanha eleitoral na 
reta final nos EUA 

A campanha eleitoral entra 
na reta final nos Estados Uni­
dos. No dia 7 Walter Monda­
le, pelo Partido Democrata, e 
o candidato à reeleição, Ro­
nald Reagan, pelo Partido Re­
publicano, realizaram um de­
bate pela televisão, transmiti­
do para vários países do mun­
do. Trataram da situação in­
terna dos EUA. No dia 21 fa­
rão novo debate, sobre políti­
ca externa. 

Os dois candidatos apresenta­
ram seus programas como uma 
perspectiva de melhora das con­
dições de vida do povo. No 
"duelo" da televisão, as pesqui­
sas indicaram que Mondale se 
saiu melhor do que 
o cowboy de filmes 
de terceira catego­
ria, Ronald Reagan. 
De fato, Mondale 
não teve muitas difi­
culdades para atacar 
a política desastrosa 
do governo Reagan, 
que tem deteriorado 
o nível de vida da 
população norte­
americana. Mas a 
verdade é que De­
mocratas e Republi­
canos são serviços 
confiáveis e devotos 
dos interesses do capital e das 
multinacionais monopolistas ian­
ques. Mas vejamos a que o povo 
norte-americano foi relegado sob 
a administração de Ronald Rea­
gan: 

Jimmy Carter, do Partido De­
mocrata - de quem Mondale foi 
vice-presidente -, deixou para 
Reagan, em 1980, 7 milhões de 
desempregados nos EUA. O 
wwbuy l:hega ao fim deste man­
dato deixando 13 milhões de de­
sempregado no país, e o subem­
pfego l:resceu 15 o/o nos últimos 
quatro anos. Há a agravante de 
que o desemprego é maior nos 
Estados industriais (superior a 
lOOJo da população ativa). A 
tn't.iori~ \d9s desempregados per­
tence a_<se~ores~chaves da produ­
ção, cdino a indústria de aço. A 
maior siderúrgica do país, a U.S. 
Steel, somente de 1982 para cá 
demitiu 12 mil operários! Os in­
felizes, quando conseguem um 
outro emprego, é por salários em 
média 20% inferiores ao do em­
prego original. 

O democrata Carter deixou 
para o republicano Reagan 33,5 
milhões de pessoas vivendo em 
condições oficiais de pobreza. 
Agora são 35,5 milhões de "ofi­
cialmente pobres". Destaque-se 
que muitas pessoas caem para 
faixas de baixa renda, mas não 

conseguem os documentos neces­
sários para receber benefícios so­
ciais - destinados somente aos 
"oficialmente pobres". Aliás, 
estes benefícios tiveram uma 
queda de 10% em seu valor real 
durante a gestão republicana na 
Casa Branca. Indicativo de que 
a situação dos trabalhadores é 
precária foi o fato de que os pre­
feitos ianqu~s informaram que as 
"cozinhas de sopa", que forne­
cem sopa aos pobres, aumenta­
ram seus p:;didos de verbas para 
as prefeituras em 950Jo nestes úl-· 
timos anos. Por outro lado, o sa­
lário-mínimo não é reajustado 
nos EUA desde 1982. Sob Rea­
gan, os preços subiram 25%, e os 
salários caíram 11 % em seu valor 
real. 

O atual líder dos imperialistas 
também não hesitou em reduzir 
os fundos para educação, pen­
são, escolas, creches etc. Reagan 
cortou 100 bilhões de dólares dos 
orçamentos sociais. E para nar­
cotizar ainda mais os corações e 
mentes da juventude, proibiu nas 
escolas a teoria sobre a evolução 
das espécies de Darwin e os livros 
de Mark Twain e Ernest Heming­
way ... Por outro lado deu rédeas 
soltas à espionagem e ao controle 
da vida dos cidadãos pela CIA e 
FBI. A coisa chega a tal ponto 
que já se fala na criação de uma 

linha telefônica especial, nos 
EUA, sem escuta dos órgãos de 
repressão. Parece até o Brasil! 

Mas então tudo vai mal nos 
EUA? Nem pensar. A indústria 
de guerra vai bem, obrigado. 
Afinal, se Jimmy Carter já a tra­
tava com carinho, garantindo­
lhe 132 bilhões de dólares do or­
çamento, Reagan aumentou as 
verbas para 313 bilhões de dóla­
res no período 84/85! Os grandes 
monopólios também continuam 
incrementando seus rendimentos 
fabulosos. Somente no ano pas­
sado eles lucraram 63 bilhões de 
dólares. Isso quando os EUA en­
frentam o maior número de fa­
lências de empresas desde 1933: 
90 em cada 1 O mii empresas fe­
cham suas portas - a imensa 
maioria, pequenas e médias em­
presas, é claro. Enquanto isso os 
monopólios se fortalecem. Como 
a Standard Oil da Califórnia, do 
multimilionário republicano 
Rockefeller, que incorporou a 
Gulf Oil, pela bagatela de 13,2 
bilhões ~e.dólares. 

Não por acáso os monopólios ' 
doaram 27 milhões de dólares 
para a campanha eleitoral de 
Reagan. Pelo sim, pelo não, in­
vestem também na campanha de 
Mondale, pois sabem que igual­
mente o Partido Democrata nun­
ca deixou de defender com empe­
nho seus interesses, quando este­
ve no poder. E o povo norte­
americano fica na embaraçosa si­
tuação de escolher qual dos 
membros da classe dominante, o 
Republicano ou o Democrata, 
vai opromi-lo no próximo qua­
driênio. (Carlos Pomp·e) 

Titista ·reconhece falência 
da autogestão na Iugoslávia 

A Iugoslávia vem se afundan­
do na crise econômica. A afirma­
ção não parte de nenhum adver­
sário do ''socialismo autogestio­
nário" criado por Tito para se 
contrapor ao socialismo científi­
co marxista. A constatação da 
crise foi feita por um dirigente da 

Liga dos Comunistas, que está 
no poder naquele país, Yuri Bi­
litz. Ele declarou a falência do 
"socialismo específico" iugosla­
vo numa entrevista à revista 
"Danas", de Zagreg, que rece­
beu o significativo título de ''Es­
tamos numa encruzilhada'' ... 

Socialismo falsificado 
As declarações de Yuri Bilitz do, foram suprimidos, para ce. 

e os dados publicados sobre a der lugar à empresa privada. 
situação da economia iugoslava Desenvolveu .. Sé a teoria da 
indicam que aq,uete pais •!autogesüio'\ qu~ combate a,. 
encontra-se numa cf!se .idêntica concentração dos meios d~ pro­
à dospaisesabertam~nte capita- dução pelo E$tado. Defende 
listas: inflação, divida externa, que a propriedade socialista se­
baixos salários. E, conseqüente- ja desmembrada em grupos 
mente, problemas no governo e particulares de operàrios que 
conflitos sociais. teoricamente a administram di-

Entre janeiro e julho deste 
ano, a inflação iugoslava foi de 
61%, enquanto que o dinar, 
moeda local, foi desvalorizada 
no mesmo período de 136 para 
166 dinares por. dólar. Ao mesmo 
tempo está havendo uma drástica 
redução de investimentos inter­
nos. É uma situação grave, que 
levou Bilitz a temer a "destrui­
ção do país" . 

O dirigente revisionista tem 
motivos para essas preocupa­
ções. Afinal, existem sintomas de 
descontentamento entre a popu­
lação iugoslava. E dentro da pró­
pria Liga anti-marxista grassam 
as disputas intestinas. 

Nos apartamentos estatais da Albânia, o alugel é equivalente a dois dias de trabalho 

Melhora o nível de 
vida dos albaneses 

Num sistema socialista como o da Al·­
bânia, o aumento do produto social num 
ritmo mais elevado que o crescimento da 
população é a base para o crescimento da 
renda nacional e a conseqüente melhora 
do bem-estar da coletividade. Como não 
existe a apropriação privada, essa renda é 
inteiramente distribuída entre os mem­
bros da sociedade, fato que surpreende o 
visitante brasileiro, habitualmente explo­
rado por um modelo altamente concen­
trador aqui vigente. 

De 1950 a 1981, o produto social au­
mentou 11,9 vezes e a população creceu 
2,2 vezes. Na Albânia, o cresciménto ve­
getativo da população- que chega a 30Jo 
ao ano - é dos mais elevados da Europa. 
Em 1985, em relação a 1980, o produto 
social deverá aumentar de 34 a 38% e a 
população, apenas 11%. Daí por que o 
aumento da renda nacional é muito deva­
do. De 1960 a 1970, por exemplo, cresceu 
7,2% enquanto no restante da Europa a 
média de crescimento médio anual da ren­
da era de 4,60Jo. Em relação ao período 
anterior à libertação, não há nem compa­
ração. De 1927 a 1938, a renda nacional 
da Albânia semifeudal cresceu 120Jo, isto 
é, fo/o aO àn0. ' 'W ~ 

Unia parte da renda nacional vai para o 
chap1ado Fundo de Acumulação, respon­
sável por bancar o desenvolvimento da 
produção e a criação de reservas indispen­
sáveis. Outra parte, maior, vai para o 
Fundo de Consumo, que arca com o pa­
gamento dos salários, dos seguros sociais, 
saúde, educação, cultura etc. Importante 
é que o salário mensal do trabalhador não 
representa tudo o que ele recebe da renda 
nacional. Sua fatia da renda inclui os ser­
viços sociais inteiramente gratuitos. Por 
isso, cada família tem um benefício médio 
anual equivalente a 4.000 leks além do sa­
lário mensal. O lek é a moeda albanesa e 
equivale a 7,5 dólares. 

SEM IMPOSTOS NEM TAXAS 
A Albânia é o único país do mundo em 

que a população não paga qualquer espé­
cie de impostos e taxas. Eles foram aboli­
dos em 1969. Essa política tributária bem 
demonstra como, ao cóntrário do capita­
lismo, o socialismo é um regime voltado 
para os trabalhadores. Nos países capita­
listas, os impostos representam até 90% 
do orçamento do Estado e sempre recaem 
sobre as costas dos trabalhadores. ::<amí­
lias dos Estados Unidos e da Alemanha 

®anos de _y. 
U molução 

albanesa ; 
Ocidental, por exemplo, gastam 300Jo de 
sua renda pagando impostos. 

O preço das mercadorias no comércio 
albanês ·- que é estatal - é único em to­
do o país, regulado não pelo mercado, 
mas pela planificação da economia. Cons­
tantemente baixa de valor. De 1950 até 
hoje, já houve 17 rebaixas de preços na 
Albânia, que resultaram num benefício 
para a população na ordem de 4 bilhões 
de leks. Eu cheguei a conferir pessoal­
mente isso. Em 1982 esteve na Albânia o 
jornalista brasileiro Jayme Sautchuk e ve­
rificou o preço de uma máquina de lavar 
roupa, de uso muito comum: 1.700 leks. 
Quando eu lá estive, quáse dois anos de­
pois, constatei que o preço havia caído 
para 1.200 leks. 

Em Skhodra, no norte, comprei um ca­
checol por 40 leks. Em cada cidade que 
passei, depois, verifiquei o preço do mes­
~o cachecol e não variava: sempre 40 
fuks. Repeti esta experiência coitl outr.os 
produtos que comprei na Albânia. É que 
o cálculo do preço das mercadorias não é 
um simples cálculo técnico, contaõil, mas 
um cálculo social. Na medida em que au­
menta a produtividade e diminui o custo 
de produção das mercadorias, essa dife­
rença é repassada ao consumidor, que 
passa a pagar menos pelo produto. Num 
regime socialista não existe a propriedade 
privada dos meios de produção, não exis­
te a instituição do lucro capitalista. O jo­
go livre do mercado, como acontece sob o 
capitalismo, eleva constantemente os pre­
ços e golpeia o nível de vida dos trabalha­
dores. De 1970 a 1980 o custo de vida 
cresceu 3,9 vezes na Itália, 3,7 vezes na In­
glaterra, 4,4 vezes na Espanha e 6,6 vezes 
na Iugoslávia. 

Além disso tudo, os aluguéis na Albâ· 
nia são os mais baratos do mundo·. Repre­
sentam no máximo o salário de dois dias 
de um operário. Atualmente, 80% dos al­
baneses vivem nos mais de 300.000 apar­
tamentos construídos durante os anos do 
poder popular. De 1981 até 1985, terão si­
do construídos mais 80.000 apartamen­
tos, onde irão morar cerca de 400.000 pes­
soas. (Luís Manfredini) 

.~. 

Embora atingindo índices retamente. Isso favorece a com­
alarmantes agora, os problemas petição de grupos e o surgimen­
da Iugoslávia não são novos. to de uma aristocracia também 
Começaram a surgir pouco de- na indústria. Os dirigentes das 
pois da libertação, quando Tito empresas, dQ Estado, da Liga e 
extinguiu o Part~do Comunista, do Exército acabam constituiu .. 
criou a chamada Ljga dos Co·· ·do urna casta exploradora local. 
munistas Iugoslavos e o gover- Por outro lado, como o Estado 
no abriu o pais ao capital es- não controla a entrada de capí­
trangeiro. tal estrangeiro, ocorre o que ho-

Explicando que o fardo da cri­
se econômica recai cada vez mais 
sobre a classe operária, Yuri de­
clarou: "Em nossa sociedade 
não existe igualdade. O princípio 
de "a cada um segundo seu tra­
balho ou merecimento" não é 
aplicado. Isso resulta em grandes 
diferenças sociais ... As desigual­
dades sociais são fruto das espe­
culações, mordomias e corrup­
ção". 

Os guerrílheíros controlam várias cidades deChalatenango, onde haverá o diálogo 

0 capital estrangeiro logo ob· je se vê: os operários "adminis­
teve o direito de deter 7007o das tram'' uma empresa que de fato 
ações das empresas iugoslavas. pertence à burguesia local ou ao 
Todas as medidas tomadas no imperialismo internacional. Os 
rumo do desenvolvimento so- lucros, como sempre, vão para 
cialista, como tentativa de cole- os capitalistas •.. Em outras pa­
tivização da agricultura, foram lavras, a autogestão iugoslava 
paulatinamente revogadas pela não passa de uma nova forma 
Liga. As terras voltaram para as da burguesia explorar o proJeta­
mãos dos grandes proprietâ- riado, com uma aparência de 
rios. Os parques de máquinas e desenvolvimento socialista para 
tratores, controlados pelo Esta· inglês ver. 

Há mudanças à vista na Iugos-
lávia. Mas, sob a batuta da Liga 
titista, as mudanças são para 
pior: na Assembléia Federativa 
do país está para ser aprovada 
uma nova lei sobre os investime -
tos de capital estrangeiro nas 
empresas iugoslavas, suspend~Pi+o--=-n 
do qualquer limitação às socie a­
des monopolistas norte-ameri a­
nas, inglesas, alemãs ocident is, 
soviéticas etc. Pela lei, tamb :m 
serão retiradas as restrições às ·c­
messas de lucros para os explo a­
dores estrangeiros. Olívia Ra" el 

Governo aceita diálogo com FML.N 



Deputado ganha Cr$ 300 milhões 
para malufar em Alagoas 

Confirmou-se o que vinha sendo comentado 
desde a visita de Maluf a Alagoas, há duas se· 
manas: numa reunião com 12 dos 15 deputa· 
dos estaduais do PDS (os outros três são da 
Frente Liberal), Maluf deixou, para cada um, 
Cr$ 300 m1lhões, para que anunciassem o 
apoio a seu nome. Um industnal ficou incum­
bido de liberar Cr$ 150 milhões para quem se 
posicionar imediatamente, e o resto sai depois 
de 15 de janeiro. O presidente do PDS, ex-go­
vernador Theobaldo Barbosa, que esteve na 
reunião mas não tem voto, irritou-se porque a 
notíc1a vazou - e logo num jornal onde ele é 
acionista Barbosa desligou-se da direção do 
jornal ... 

Pres. Prudente forma comitê 
pró-candidato das oposições 

Ma1s de cem pessoas, a maioria represen­
tando entidades de bairro e sindicatos, compa­
receram à Camara Municipal de Presidente 
Prudente para o lançamento do Comitê Demo­
crático e Popular pró-Tancredo no município, 
dia 7. Foi colocada a necessidade do programa 
do candidato das oposições estar comprometi· 
do firmemente com as aspirações populares. 
Medidas como a reforma agrária, autonomia e 
liberdade sindical, direito de greve, revogação 
da Lei de Segurança Nacional, Constituinte li­
vre e soberana, foram definidas pejos 13 ora­
dores durante a reunião. 

Foi anunciada a formação, no dia anterior, 
do Comitê Pró-Tancredo dos operários de 
obras da Prefeitura, pelo seu representante, 
Edson Rainha, que ressaltou a importância da 
organização de comitês populares e por cate­
goria para a vitória contra o reg1me militar. O 
presidente do Sindicato dos Gráficos, Wilton 
Campos, informou que já está em andam.ento 
a criação de um comitê em sua categoné!. ~ 
comissão pela legalidade do PC do Brasil dJStrl· 
buiu seu boletim colocando a posição dos co­
munistas sobre a sucessão presidencial. 

O prefeito Virgílio Tiezzi Jr. encerrou o ato, 
ressaltando a importância de a campanha se 
desenvolver num clima democrático e com a 
participação de todas as correntes de oposi­
ção, e destacando "a presença de várias cor­
rentes polfricas que apóiam Tan~redo, desde f! 
Frente Liberal do PDS até partidos clandesti­
nos como o PCB e o PC do 8, que têm direito 
à legalidade". (sucursal) 

"Dr. Tancredo" cumprimentado em /l.racaju 

"Ovoção" para Maluf e apoio 
popular a Tancredo em Sergipe 

Em Serg1pe o povo Já deu veredito "Fora 
Maluf. Tancredo já"! "Fo1 com essa convicção 
que os serg1panos voltaram às ruas no dia 5, 
lotando a mesma praça onde, três dias antes, 
"ovoc1onaram" o candidato do regime militar, 
Paulo Maluf. O povo de AracaJÚ aplaudiu com 
entus1asmo o "Dr. Tancredo", boneco criado 
pelo ator canoca Rodrigo Faria Lima Houve 
uma passeata com banda de música, foguetó­
no e vánas fa1xas onde se lia "Muda Brasil, 
Muda Serg1pe, Tancredo já''. 

Em um palanque f1caram representantes de 
todas as forças oposiCIOnistas do Estado. Fo­
ram fe1tos vários apelos para que o governador 
do PDS, João Alves Filho, não dê as costas 
para o povo e apó1e o cand1dato dos democra­
tas, Tancredo Neves. O ex-presidente do PT 
local, Marcelo Bonfim (ameaçado de expulsão 
do partido por apo1ar o candidato das oposi­
ções), cobrou do partido de Lula uma pos1ção 
a favor dos Interesses populares na disputa su­
cessória. O representante da Comissão pela 
Legalidade do PC do Brasil, Alvaro Vilela, dis­
se apo1ar Tancredo "por ser um amante da li ­
berdade e um lutador da democracia" . 

A no1te devena ser o lançamento of1c1al do 
Com1tê pró-Tancredo, mas o presidente malu­
flsta da Assembléia Legislativa, Manoel So­
bral, negou o recinto para o evento, que teve 
que ser ad1ado. (da sucursal) 

Frei Leonardo Boff apóia 
candidato dos democratas 

"A eleição de Tancredo abrirá espaço para o 
movimento popular". A afirmação é do frei 
Leonardo 8oft, que recentemente se notabili­
zou deVIdo ao processo que sofreu pela hierar­
quia do Vaticano em torno da Teologia da Li­
bertação. O apoio de Boff a Tancredo reveste· 
se de importância, po1s ele tem vasta influên­
cia sobre as milhares de Comumdades Ecle­
siais de base espalhadas pelo pais. 

Andes vai mostrar como Maluf 
destruiu universidade paulista 

O Conselho Nac1onal das Assoc1ação de Do· 
centes, órgão deliberativo da Andes, decidiu 
em sua reunião em CUiabá, repudiar por acla· 
mação a cand1datura Paulo Maluf à presidên­
cia da República. Foi aprovada também a ela­
boração de um doss1ê sobre os efe1tos da polí­
tica de destruição da universidade públ1ca pau­
lista, levada a efe1to pelo ex-governador trom­
badmha. Outra deliberação dos professores 
un1vers1tários fo1 a realização de um debate 
com o cand1dato Tancredo Neves, a ocorrer 
no Rio de Jane1ro. Na ocasião será submet1da 
à aprec1ação do ex governador mmeiro o con­
junto de problemas enfrentados pela universi­
dade brasile1ra. Espera-se que após o debate a 
categona ac1one todo o potenc1al de suas enti­
dades em apoio ao cand1dato as opos1ções. 
(João Augusto Rocha) 

Maior esquema polida/ da história do Maranhão para defender i\.1aluf 

Aparato bélico 
protege Maluf 
em São Luis 

Para sua visita a São Luís 
do Maranhão, quarta-feira dia 
10, o candidato presidencial 
situacionista Paulo Maluf re­
solveu precaver-se contra uma 
repetição dos protestos popu­
lares ocorridos em Maceió, 
Aracaju e Fortaleza. O resul­
tado foi o maior esquema de 
segurança já visto no Mara­
nhão. Embora o governador 
Luiz Rocha tenha garantido 
que seu governo poderia ga­
rantir a ordem pública durante 
a visita do candidato do PDS à 
Presidência da República, Ma­
luf preferiu recorrer à ajuda 
do governo federal. Para pro­
tegê-lo no Aeroporto do Tiri­
rical havia mais policiais, mili­
tares e seguranças do que po­
pulares para recebê-lo. O apa­
rato incluía dois aviões Ban­
deirante, da F AB, tropas da 
Polícia Especial da Aeronáuti­
ca, fardadas e armadas de me­
tralhadoras, soldados da PM, 
Batalhões de Choque, poli­
ciais civis, agentes da Polícia 
Federal e cerca de 80 "segu­
ranças" do próprio candidato 
pedessista. 

A tropa da Aeronáutica foi 
levada especialmente de Belém 
para impedir a aproximação 
do público com o candidato. 
Fora do aeroporto, foram co­
locados soldados da PM a in­
tervalos de dois metros, de 
ambos os lados da via. En­
quanto isso Maluf era recebi­
do com pétalas de rosa no sa-

guão do aeroporto. Deve-se 
dizer que elas chegam a custar 
Cr$ 10 mil a dúzia no Estado, 
importadas de outros centros. 

A população assistia espan­
tada à verdadeira operação de 
guerra montada na cidade. E 
que no final não rendeu votos 
para Maluf, já que o governa­
dor maranhense não quis se 
comprometer. Enquanto isso, 
18 dos 33 deputados do PDS 
na Assembléia Legislativa ma­
ranhense se reuniam num jan­
tar de apoio a Tancredo, em 
Brasília, mobilizados pelo se­
nador José Sarney, da Aliança 
Democrática. Maluf entrou e 
saiu pelos fundos no Palácio 
dos Leõs. Como afirmou o lí­
der do PMDB na Câmara, de­
putado Freitas Nobre, a deci­
são do governo "é suficiente­
mente esclarecedora do receio 
do candidato oficial do PDS 
de enfrentar a rua''. Para o 
primeiro-secretário do 
PMDB, deputado Roberto 
Cardoso Alves, "foi uma deci­
são grave, demonstrando que 
o govermo está procurando 
agitar demais o processo su­
cessório''. 

A verdadeira operação de 
guerra e o clima de tensão ja­
mais visto no Maranhão são 
um indício do medo e isola­
mento do candidato pedessista 
à Presidência da República. E 
dão uma pálida idéia do estilo 
que o sr. Paulo Maluf adota­
ria, caso eleito. 

Imperialismo ianque 
de olho na sucessão 

Iludem-se os que imaginam 
que o imperialismo ianque não 
vai meter suas patas também 
na sucessão presidencial brasi­
leira. As visitas que o ex­
secretário de Estado Henry 
Kissinger e o ex-presidente dos 
EUA Jimmy Carter fizeram 
recentemente a nosso país tive­
ram, precisamente, o objetivo 
de acompanhar e de interferir 
mais de perto nesse processo. 

Os dois fiéis representantes 
dos monopólios norte­
americanos avistaram-se com 
os candidatos à Presidência e 
com outras personalidades po­
líticas da burguesia nas oposi­
ções e no governo. Procura­
ram deixar claro que os Esta­
dos Unidos acompanham com 
muita atenção e interesse o 
processo sucessório. 

Durante os encontros man­
tidos com políticos, eles bus­
caram garantias de que os in­
teresses do imperialismo ian­
que não serão afetados -
qualquer que seja o resultado 
da eleição. Foram recebidos, 
aliás, como chefes da casa. 

E comportaram-se à altura 
da recepção. Sem maiores ce­
rimônias, os dois fizeram co­
mentários bem diretos sobre 
os assuntos da política interna 
brasileira. Henry Kissinger, 
além de fazer gracinhas sobre 
os dois candidatos à Presidên­
cia, ainda meteu-se a dar opi­
niões acerca da "importância 
do Brasil para os outros países 
da América Latina'', e do pro­
cesso de redemocratização, 
provocando a indignação das 
forças populares e patrióticas. 

Direita provoca mais 
um incêndio em SP 
Duas semanas depois do in­

cêndio que destruiu o Teatro 
da Universidade Católica (Tu­
ca), a extrema direita voltou a 
atacar em São Paulo, desta 
vez eseolhendo por alvo o Tea­
tro de Arte Israelita Brasileiro 
(Taib), onde promoveu um 
princípio de incêndio no do­
mingo, dia 7. 

O atentado ocorreu por vol­
ta das 23 horas, no encerra­
mento da peça "Sai da Frente 
que Atrás vem Gente". Para o 
dia seguinte, estava prevista a 
realização de uma palestra so­
bre o 17? aniversário da morte 
de "Che" Guevara no mesmo 
local. O Taib tem aberto per-

manentemente suas portas pa­
ra manifestações da5 forças 
democráticas e populares. 

Por pura sorte, o fogo não 
chegou a se alastrar; notado 
pelos atores, foi logo domina­
do com a ajuda do Corpo de 
Bombeiros. Três artefatos in­
cendiários foram encontrados 
no palco e em uma poltrona 
da platéia. O estudante do 
Mackenzie Cézar Augusto Pt­
res Barbato (o "Rato' ), hga 
do ao CCC, esteve no Tatb 
foi visto por uma atriz · gacha 
do atrás do palco, no dta 
atentado, no mesmo I ar e 
que foi deixado um dos artef 
tos . 

Cerca de 100 mil pes­
soas deverão participar 
do comício pró-Tancredo 
Neves em Manaus, no sá­
bado, dia 13, segundo es­
timativas dos organiza­
dores do evento. Para o 
sucesso da manifestação 
foram distribuídos 300 
mil panfletos e 50 mil car­
tazes. Também foram 
feitos comícios nas fábri­
cas do Distrito Industrial, 
encontrando boa recepti­
vidade dos amazonenses. 

Nos últimos dias Manaus 
viveu um clima de grande 
agitação, onde ficou paten­
te o apoio da população ao 
candidato oposicionista, 
Tancredo Neves, e o repú­
dio ao trombadinha Paulo 
Maluf. O governador Gil­
berto Mestrinho se lançou 
pessoalmente na convoca­
ção do comício, conclaman­
do o povo em cada soleni­
dade pública de inauguração 
de obras. Entre os parla­
mentares oposicionistas que 
se destacaram na prepara­
ção do ato estão os peeme­
debistas João Pedro, João 
Tomé, Artur Virgílio Neto e 
Mário Frota. 

Operários da Zona Franca apóiam o candidato das oposições 

A comissão organizadora 
do comício também atingiu 
o interior do Estado. Ape­
sar das dificuldades de co­
municação e transporte, es­
tá programada a vinda de 
centenas de barcos com ri­
beirinhos da região dos al­
tos rios, como Amazonas, 
Madeira, Solimões e Negro. 
Também está prevista a pre­
sença no ato de conhecidos 
artistas, como Milton Nas­
cimento, Maitê Proença, 
Bruna Lombardi, Beth Go­
mes, Geraldo Azevedo, 
Raul Cortez e Fafá de Be­
lém, entre outros. 

Inúmeras entidades de­
mocráticas e associações de 
moradores tem mobilizado 
a população da periferia da 
cidade e o govenador Gil­
berto Mestrinho anunciou 

que os ônibus serão gratui­
tos a partir das 13 horas do 
sábado. O comício também 
está sendo convocado pelo 
jovem ciclista Jaimar S;:tlles, 
de 19 anos. Com o apoio do 
deputado Mario Frota, Jai­
mar chegou a Manaus qua­
tro dias antes da manifesta­
ção para ajudar na mobili­
zação dos amazonenses. 
J aimar se destacou na cam­
panha das Diretas-Já, quan­
do percorreu o Brasil con­
clamando o povo a lutar pe­
lo pleito direto, sendo inclu­
sive preso por duas vezes. 
Vestindo uma camisa com a 
inscrição "Tancredo Já e 
Maluf nunca", Jaimar tem 
pedalado pelos bairros, · 
convocando a população 
com um megafone. 

DISTRITO INDUSTRIAL 

No Distrito Industrial da 
Zona Franca, onde traba­
lham cerca de 20 mil operá­
rios (há alguns anos eram 
mais de 40 mil, mas a reces­
são jogou milhares na rua), 
é unânime o apoio a Tan-

credo Neves. A Tribuna 
Operária percorreu as maio­
res fábricas do complexo, 
como a CCE, Gradiente, 
Sanyo e Phillips, constatan­
do o repúdio generalizado 
ao ''ladrão", "corrupto", 
"sem vergonha" do Maluf. 
Para Santiago, metalúrgico 
com 19 anos, "Maluf não é 
confiável. Ele é um homem 
deste governo, que só tem 
trazido desgraça para o po­
vo. Já o Tancredo represen­
ta esperança, possibilidade 
de discutir os nossos proble­
mas". 

Segundo o operário Car­
los Augusto Gizney, de 21 
anos, "Maluf vai continuar 
negociando nossa soberania 
com o FMI, vai entregar o 
país ao capital estrangeiro. 
Se ele ganha, os operários é 
que vão sofrer mais, vão 
sentir na pele como este ho­
mem não serve para o 
povo". Pedro Silva, de 27 
anos, arremata: "Aqui não 
tem nenhum malufista. Se 
tem algum, prefere ficar ca­
lado para não apanhar da 
maioria". (da sucursal) 

Povo do Pará contra 
arbítrio e continuísmo 

O Pará inteiro res­
ponde presente ao 
grande comício de 
Belém. Delegações 
de milhares de pes­
soas deslocam-se de 
todo o interior, via­
jando às vezes mais 
de mil quilômetros. 
Nos bairros da cida­
de a população mais 
pobre prepara suas 
faixas e cartazes, 
contendo suas rei­
vindicações. 

OPINIÃO PARLAMENTAR 

Como em todo o 
Brasil, a palavra ma­
lufar já se transfor­
mou no verbo mais 
injurioso com que se 
possa atacar o adver­
sário político. Toda­

PAULO FONTEllES 
Deputado estadual pelo PMDB ·Pará 

via, especialmente no Pará há 
grande anseio nas amplas mas­
sas populares pelo candidato 
único das oposições. No dia 30 
de setembro, 167 entidades po­
pulares e democráticas de todo 
o Estado, tanto na cidade co­
mo no campo, realizaram o 
ll? Encontro das organizações 
de massa de nosso Estado, pa­
ra discutir, avaliar e definir 
suas posições diante da candi­
datura de Tancredo Neves . Se­
gundo o diagnóstico desse 
conclave, o Pará foi um Esta­
do inteiramente desfigurado 
pelos 20 anos da ditadura mili­
tar, perdendo inclusive sua 
unidade demográfica e se 
transformando num grande al­
moxarifado, de onde tudo se 
retira e nada se coloca. O en­
contro apontou três dos mais 
graves problemas que ator­
mentam nossa gente. 

O primeiro problema foi a 
própria liquidação da autono­
mia federativa do Estado. O 
regime militar praticamente li­
quidou o Estado do Pará co­
mo unidade federativa autô­
noma, estabelecendo um ver­
d erno paralel , com 
muno ma1 poderera~:t-\111 
overno e adual 

2 o da área 

I 00 quilômetros das terras às 
margens das rodovias federais, 
construídas ou simplesmente 
projetadas pela União. Estas 
autarquias, subordinadas dire­
ta ou indiretamente ao Conse­
lho de Segurança Nacional, 
chefiado pelo ministro Danilo 
Ventlirini, constituem-se como 
verdadeiro poder político­
administrativo, cujas atribui­
ções vão desde o poder de polí­
cia, através da Polícia Federal 
até a construção de escolas, 
postos de saúde e estradas, im­
pedindo qualquer política uni­
ficada para todo o Estado. 

Outro grande problema le­
vantado pelo Encontro de En­
tidades Populares e Democrá­
ticas reportou-se aos grandes 
proJetos minerais que se inten­
ta implantar no Estado. Sabi­
damente, o Pará detém reser­
vas minerais extraordinárias, 
atraindo a voracidade do capi­
tal estrangeiro. Para extrair es­
sas riquezas, planejaram-se os 
chamados mega-projetos que 
estão sendo implantados sem 
qualquer preocupação social 

C<.:O ógic , ç nst'tuin se 
erd iro ate do à nos-

n m a. I exemplos 
1drelétrica 
custos de 
le dólares; 
de minera­

Je m s 

com milhares de toneladas de 
resíduos tóxicos esse grande 
rio amazônico; c) o grande 
projeto Carajás, que se consti­
tui num verdadeiro enclave 
multinacional. 

O terceiro grande problema 
que o povo do Pará levanta é a 
gravíssima questão fundiária. 
Diariamente a imprensa local 
noticia conflitos e mais confli­
tos pela posse e uso da terra no 
Estado. Somente neste ano 
ocorreram nos sertões paraen­
ses mais de I 00 mortes violen­
tas resultantes dessa questão. 

Por tudo isso e por muito 
mais, o povo do Pará está 
comparecendo em massa ao 
grande comício de Tancredo 
Neves para repudiar vivamen­
te a política que arrasou o Es­
tado nesses 20 anos de desgo­
verno. O Pará exige mudança. 
E mudanças profundas. Exige 
a restaurawção da Federação, 
com a revogação do DL 1164, 
com a extinção do Gebam e do 
Getat, com a desestruturação 
do Incra. O povo do Pará exi­
ge a reprogramação de todos 
os grandes projetos minerais 
em seu território, colocando­
os a serviço do nosso povo e 
não para sua destruição. O po­
vo do Pará exige uma Refor­
ma Agrária Radical, que liqui­
de com o latifúndio e entregue 
as terras para os lavradores. O 
povo do Pará exige especial­
mente a convocação de uma 
Assembléia Nacional Consti­
tuinte livre e soberana. 

ARBITRARIEDADE 
A participação popular na 

campanha sofreu um duro gol­
pe de Estado porquanto agen­
tes do Dops, por ordem ex­
pressa e confessa do secretário 
de Segurança Pública, invadi­
ram no dia lO de outubro a se­
de da sucursal do jornal Voz 
da Unidade e a gráfica Suyá 
no Pará, apreendendo mate­
ri 11 Impressos, prendendo um 
vereador, a presidente da 
SPDH e um diretor da gráfica, 
instalando um chma de perse­
guição policial no Estado. As 
organizações de massa do Es­
tddo condenaram a ação ilegal 
c ttr 1 r· · o-
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Amazonas defende unidade 
com Tancredo· no Nordeste 
Uma sérit de palestras do diri~ 

gente comunista João Amazonas 
em quatro capitais do Nordeste 
movimentou milhares de pessoas, 
no início do mês. As conferências, 
sobre a atual conjuntura e a suces­
são presidencial, transformaram­
se em acontecimentos políticos da 
maior importância. O líder do 
PMDB na Assembléia Legislativa 
de Pernambuco, Sérgio Guerra, 
por exemplo, declarou-se "viva­
mente impressionado" com a ex­
posição de Amazonas, que "aju­
dou muito a esclarecer o povo so­
bre o que significa a candidatura 
de Tancredo Neves para a conquis­
ta da liberdade neste país". 

No dia 3, João Amazonas falou a 
uma plenária lotada de líderes estu­
dantis, sindicalizados e muitos traba­
lhadores no auditório da Universidade 
Federal de Sergipe. em Aracajú. Con­
siderando que a vitória da Aliança De­
mocrática na sucessão presidencial 
"será uma vitória do povo", Amazo­
nas chamou a atenção para o fato de 
que "ao longo destes 20 anos, o povo 
brastleiro soube deslocar com habili­
dade sua luta contra a ditadura, até 
preparar o golpe final para a derroca­
da definitiva deste regime". 

O dirigente comunista frisou que 
"nós não temos ilusões quanto ao fa­
to de que o sr. Tancredo Neves é um 
político moderado c até conservadm , 
e portanto não será capa?: de alcança:­
o fundo da~ questõés principais qu~ 
afligem o país e o povo. Mas há uma 
série de medidas de caráter emergen­
cial que seu governo poderá adotar; 
além do que ele reúne condições ne­
cessárias para derrotar o candidato do 
regime e implantar um governo de 
transição demo~.:rática e convocar a 
A embléia Nacional Constituinte, 
ponto vital para a completa democra­
tilaçao du pais". 

ENTUSIASMO EM ALAGOAS 

A passagem de João Amazonas por 
Ma~.-eió toi assunto de destaque na im­
prensa alagoana durante quase uma 
emaua. Já ao desembarcar no Aero­

porto dos Palmares, em companhia 
do deputado e~tadual Eduardo Bom­
fim (PIVIDB). Amazonas foi recepcio­
nado com entusiasmo por uma cara­
vana de mais dç 100 pessoa~ . portando 
faixas e cartazes, ' cumprimentado 
pelos vereadores Edbcrto T1cianeli e 
Jared VIana e pelo dt!putado Ronal­
do L es!)a, todos do PMDB. Na As­
sembleia Legislativa, o dirigente co­
mumsta foi recebido por membros da 
bancada do PMDB. inclusive o Líder 
I rand co Melo deputados Moacir 
Andrade, Ismael Pereira e Clato Fal­
cão. Ali, o ex-deputado constituinte 
concedeu concorrida entrevista coleti­
va. No dia 5, pela manhã, participou 
por quase 10 minutos d u um dos prc-

-O encontro com Severino. veterano comunista de 82 anos. 

gramas de entrevista~ de maior au­
diência da televisão alagoana. 

À noite, o auditório da Reitoria da 
Universidade Federal já lotara muito 
antes do horário marcado para a con­
ferência. Quando Amazonas chegou, 
acompanhado pelo representante em 
Alagoas da Com1ssão pela Legalidade 
do PC do Brasil, Ênio Lins, a plenária 
o aplaudiu de pt 

Interrompido vária:: vezes por 
aplauso.>, Amazonas fez uma longa 
exposição sobre o crescimento da luta 
do povo contra a ditadura militar, 
chegando à JOrnad..t pelas diretas-ja c, 
comu prolongamentú desta luta, i.. 
candidatura das oposiçõe<; e à constru­
ção da Aliança Democrática. "Nin­
guém pode ser expecrador passivo_, 
pretensarnente neutro nest:- lLta. E 
preciso que cada um vá às ruas; pois, 
se o regime nos impediu de colocar 
nosso voto na boca da urna nós podP­
rhos gritar nosso voto na-. praças, er.1 
grandes manifestações O povo estil 
fazendo uma eleição não-sccretJ, ma~ 
limpa, a seu modo. E não precisa da 
licença de ninguém'' 

O LUGAR DO POVO 
No dia 8, Amazona:; esteve em Rt. 

cife. onde falou para uma plateia de 
mai~ de 500 pessoas no auditório dP 
DCf. da Universidade Federa! No 
plenário, um grande numero de sind•­
calistas, dirigentes de entidades popu­
lares - entre eles, Euclidec; Nascimen­
to P Antônio Marques, da direção da 
Fetape, que fizeram questãC1 de cum­
primentar o palestristu. N?. mesa, en ­
tre outros, o líder do PMDB na As 
sembléia, deputado Sérgio Guerra 
deputados Luciann Siqueira ~ Arthu ~ 
Lima Cavalcanti, do PMDB. dirigen 
tes sindicais e de várias entidades. 
Uma numerosa caravana de open2-
rios , vinda do distrito industrial do 
Cabo, foi recêbida com aplausos. 

Amazonas afirmou quP. será neces­
sária a mobilização popular, "agora, 
para avançar a candidatura Tancredo 
Neves; depois do dia 15 de janeiro, 
quando a Aliança Democrática vencer 
no Colégio Eleitoral; e depois de 15· de 
março, quando Tancredo tomará pos­
se". Explicou que "o povo quer ocu­
par o lugar que lhe cabe, exercendo 
sua pressão legítima para quc:-, hoje, o 
candidato se comprometa a atender às 
vantagens fundamentais da nação, às 
suas bandeiras políticas, econômicas e 
sociais; e amanhã, para que esses com­
promissos sejam cumpridos''. 

HOMENAGENS NA PARAÍBA 
Em João Pessoa, no dia 7, Amaw­

nas foi ai) auditório do PMDB para 
falar 'l cerca de 400 pessoas que o lota 
vam. Lá estavam personalidades co­
mo o ex-governador Pedro Gondim, o 
representante da Intersindical da Pa­
raíba, Simã0 de Almeida, os vereado­
res Antônio Arroxeias (João Pessoa) e 
João Dantas (Campina Grande), am­
bos do PMDC, o vice-presidente re­
gional da UNE, Vítor Palmeira, além 
dt- sindicalistas. representantes de 
bairros e de outros setores. 
Aü1~.wnas foi alvo de várias home 

nagens . A juventude paraibana o pre 
senteou com um buquê de rosas ver­
melhas, entregue pela menina Janaí 
na. Foi lida uma nota de saudação do 
Conselho de Entidades de Base da 
Unhersidade Federal do Estado, pelo 
representante da UNE. E, num mo­
mento de grande emoção, foi convida· 
do para a mesa u velho comunista pa 
raibano de 82 anos, Severino Ribeiro , 
consideradn um símbolo de resistência 
do povo n0 Estado, qut! ingressou no 
PC do Brasil quando de sua funda­
ção, em 1922, foi combatente em 1935 
e posteriormente preso político. 

(Plínio Lins, de Alagoas) 

egóc1o sujo do Brasil com a Arábia 
cura de armas em todo o Oriente Mé­
dio. 

Governadores jantam • 
e deixam Figueiredo 

com indigestão 
Já na sexta-feira, 5 de outubro, 

percebia-se durante uma audiência 
com parlamentares da oposição e 
professores que o governador de 
Alagoas, Divaldo Suruagy, iria parti­
cipar de uma reunião excepcional­
mente importante. Por duas vezes, 
durante a audiência, o governador 
interrompena as discussões sobre 
questões salariais de mais 20 mil pro­
fessores para falar pelo telefone com 
os governadores do Rio Grande do 
Norte e Piauí. Com ambos o assunto 
foi o mesmo: a reunião-jantar de oi­
to governadores do PDS, na segun­
da-feira seguinte, no Rio de Janeiro. 

Há muito tempo um jantar não 
adquiria tamanha importância políti­
ca. Depois da sobremesa, o que so­
brou foi um regime militar profunda 
e irreversivelmente derrotado. Com 
exceção do Mato Grosso, todo os de­
mais governadores pedessistas indi­
caram claramente que apoiariam o 
candidato da Aliança Democrática, 
Tancredo Neves. 

O resultado desse encontro ainda 
levará a desdobramentos altamente 
favoráveis à candidatura Tancredo e 
à 1 uta decisiva pelo fim do regime. 
Em Alagoas, com a posição de Su­
ruagy, pedaços do PDS voaram para 
todos os lados. Na Assembléia Legis­
lativa, deputados do partido do go­
verno passeavam perplexos pelos 
corredores. 

Em Brasília, o general Figueiredo 
cancelava a audiência que teria com 
o governador do Rio Grande do 
Norte, um dos comensais do jantar 
que acabou dando indigestão no Pla­
nalto. Isso pode provocar o cancela­
mento de outras audiências com go­
vernadores pedessistas que tinham o 
compromisso de, antes de anuncia­
rem de público suas opções, irem ao 
Planaltn para comunicá-las primeiro 
ao general-presidente. Agora, des­
mascara-se outra face da !'democra­
cia' ' que Figueiredo quer: ele só rece­
bo; aqueks que se disponham a beijar 
a mão corrupta e fascista de Maluf 

Mas, depois de toda a jornada na­
cional de milhões nas ruas pelas dire­
tas-já, continuada com a candidatUL 
ra única das oposições e consolidada 
com a construção da Aliança Demo­
crática, enfim, diante de todas as evi­
dências que apontam os rumos do 
quadro político, os governadores pe­
dessistas perceberam a tempo que é 
perigoso e pode ser fatal para sua 
própria sobreviência política embar­
carem na canoa furada do apoio a 
um candidato que é a imagem e se­
melhança do regime, repudiado pela 
maioria, completamente isolado e 
desmoralizado. 

Assim, o regime militar encontra­
se diante de uma nova realidade. 
Tem o escasso apoio declarado de 
apenas um governador, o do Mato 
Grosso. Uniu contra si os sentimen­
tos de mais de 120 milhões de brasi­
leiros. Seu partido está falido e seu 
candidato, Maluf, é "ovacionado" 
pelo povo em toda sua trajetória pa­
ra aliciar votos pelo Nordeste. As 
manifestações de mulheres em Ma­
ceió, os protestos populares em For­
taleza, Aracajú e São Luís, identifi­
caram tvialuf, de uma vez por todas, 
como um dos homens mais odiados e 
execrados pela nação em nossa histó­
ria. O regime depara-se com a inusi­
tada realidade de ver-se derrotado 
três meses antes da eleição, e em seu 
próprio território, o Colégio Eleito­
ral. 

A derrota antecipada do regime no 
Colégio demonstra que a nação sou­
be conduzir com sabedoria a resis­
tência ao arbítrio, à corrupção, à fo­
me e ao entreguismo, até ter condi­
ções de preparar a derradeira vitória 
sobre seus opressores para conquis­
tar a liberdade. A ditadura, insepul­
ta, começa a feder. O próximo em­
bate paras forças populares, setores 
democráticos e todos os que rompe­
ram com o arbítrio, é a batalha pelo 
enterro definitivo do regime. 
(deputado Eduardo Bonfim, PMDB, 
Alagoas) 

Líder do PT diz por que 
defende ida ao Colégio 
Depois de implodir o PDS, a ques­

tão sucessória provoca acirrada luta 
interna no PT, entre partidários e 
adversários do apoio à candidatura 
Tancredo. Na semana passada, en­
quanto o viCe-presidente petista Olí­
vio Dutra propunha uma Convenção 
Nacional para examinar o assunto, o 
deputado Sérgio Santos era afastado 
da bancada estadual do partido em 
São Paulo, por defender o voto em 
Tancredo. E o líder do PT na Câma­
ra Federal, Ayrton Soares, colocava 
seu cargo à disposição por discordar 
da posição majoritária na Executiva. 
Quarta-feira, no entanto, a bancada 
federal do PT optava por certo recuo 
na hostilização ao setor pró-Tancre-
do, ao decidir por maioria manter 
Ayrton Soares na liderança. Vota­
ram pela permanência de Ayrton os 
deputados José Eudes, Eduardo Su­
plicy, Luís Dulci e Irma Passoni. 
Djalmn Bom e José Genoino vota­
ram contra. E a deputada Bete Men­
des absteve-se. Após a reunião da 
bancada, o deputado Ayrton Soares 
falou à Tribuna Operáriasobre seu 
posicionamento: 

P - Qual a posição diante da su­
cessão presidencial? 

R-- Acredito que temos de agru­
par as forças progressistas num mo­
vimento político que possa fazer com 
que elas ocupem espaços no processo 
de transição do futuro governo de 
Tancredo Neves. Admito que haverá 
transição. O simples fato de sair um 
general e entrar um democrata já é 
uma grande coisa. No entanto, não 
podemos deixar que esta seja uma 
transição de centro-direita, que seria 
confundidn com a continuidade do 
regime. Só a aliança de todos os seto­
rc'i progressistas fará com que tenha· 
mos voz c vez na sucessão, reivindi­
cando espaço para os setores popula­
res e lutando para que possamos che­
gar à Assembléia Nacional Consti­
tuinte e, em função das novas condi­
ções, e:egermos uma maioria com-
prometida com as mudanças básicas 
que a sociedade exige. 

P - O senhor defende a ida ao 
Colégio Eleitoral? 

Ayrton: mantido pOI' quatro votos a dois 

do Neves tenha freio para conter as 
forças e ambições de centro-direita e 
fortalecer as posiç~es progressistas 
da Aliança Democrática. 
P- O que as bases do PT acham 

dessa sua posição? 
R - Tenho dados de uma pesqui­

sa do Instituto Gallup que mostram 
que 650Jo dos que votaram no PT de­
fendem a ida ao Colégio Eleitoral pa­
ra impedir a vitória do Maluf. Outro 
dia, o Lula fez uma pesquisa na por­
ta de uma fabrica e perguntou a 14 
operários o que eles achavam disto 
tudo. Todo~ disseram que votariam 
no Tancredo contra Maluf. Esses da­
dos demonstram que minha posição 
reflete o sentimento de expressiva 
parcela das bases do partido. Além 
disto, lideranças importantes como 
os deputados estaduais Lídice Vieira, 
Lúcia Arruda, João Batista Mares 
Guia, Sérgio dos Santos, Marco Au­
rélio Ribeiro, Paulo Frateschi, o de­
putado federal José Eudes e o ex-de­
purado Lisâneas Maciel, o economis­
ta Chico de Oliveira e o psicanalista 
Hélio Peregrino, entre outros, defen­
dem esm posições. 

P -- O senhor acredita que a Con­
venção mude a posição do PT? 

R - Imagino que a evolução da 
conjuntura política forçará o partido 
a mudar de posição. A adesão dos 
militares mais retrógados à candida­
tura Maluf, as crescentes manifesta-

Sob a propaganda de ' 'grande ne­
góciO" e ''abertura de novas chances 
para o desenvolvimento industrial", o 
Bra il acaba de acertar um fabuloso 
negócio com a Arábia Saudita. Vai 
monta. uma fábrica de armamentos 
em Riad, e vender lançadores de fo· 
gucte , tanque'> blindados, aviões, 
mi i , fragatas, armas leves e muni­
çõ . A transação visa atender à pro-

R - A ida ao Colégio é uma ne­
;:,.,;;;:,..........~si a c nav ó !ra crrorar 1alu ·ões populares q t 01 a PaL o ---

Do ponto de vista econômico, é evi­
dente que o interesse dos trabalhado­
res não é o desenvolvimento da indús­
tria bélica. Mas o fato tem outras im­
plicações gravíssimas. É mais uma de­
monstração do caráter ''complemen­
tar" que a cada dia assume a econo­
mia e a política brasileira, sob o tutela 

regim 1 a f r alc-
çõcs ma 
nça De 
's não 

aluf e a polanzação cada vez maior 
tre Tancredo !\Jeves devem contri-

uir para que o PT reveja sua posi­
ào. 

P - E se isto não ocorrer? 
R - í só terei dua çõe'>. Ou 

~.,,.,.,.,.,""'p r i 1 r 
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Política de 

ação de massas 
Tem gente que confunde política com 

uma estrada bem asfaltada, limpa e reta. 
Quando percebe está a mais de 100 na con­
tramão. E o caso do PT, que de uma hora 
para outra se vê abalado por profundas 
contradições, devido à pressão dos demo­
cratas honestos no seu próprio interior, que 
não aceitam fazer o jogo do malufismo na 
luta sucessória. 

DIFERENÇAS IMPORTANTES 
Já no começo do século Lênin condenava 
os esquerdistas que batiam no peito apre­
goando que entre os diversos políticos bur­
gueses "não existia diferença nenhuma". O 
grande dirigente do proletariado mostrava 
que estas diferenças "não têm absoluta­
mente importância e são insignificantes do 
ponto de vista do comunismo puro, isto é, 
abstrato, ainda incapaz de ações políticas 
práticas, de massas. Mas do ponto de vista 
dessa ação prática de massas, tais divergên­
cias têm extraordinária importância''. 
· É bom ter presente a oposição frontal en­
tre a classe operária e a burguesia em geral. 
Mas ao traçar as orientações práticas na ba­
talha política, é tolice desconhecer os con­
flitos entre os diversos grupos e setores bur­
gueses. E, mais do que isto, ~eixar ~de v~r 
que nestas disputas a burguesia se ve obn­
gada a apelar para o proletariado, 
arrastando-o para o movimento político, 
fornecendo-lhe, mesmo a contragosto, 
condições para elevar a sua consciência po­
lítica. 

TÁTICA DE VANGUARDA 
Na luta de classes, de nada resolve a sim­

ples repetição de princípios abstratos. O 
que cQmpete a um partido de vanguarda é 
saber aplicar os princípios ao formular di­
retrizes práticas. Para isto é imprescindível 
encontrar q\lais os fatores capazes de facili­
tar a incorporação das grandes massas na 
arena política. Para isto tais "diferenças" 
são essenciais. 

No momento em que vivemos, a imensa 
maioria dos brasileiros identifica o governo 
Figueiredo como o principal responsável 
pela situação caótica que o país atravessa. 
Derrotá-lo é o anseio geral para conquistar 
mudanças na orientaÇão econômica e para 
obter liberdades democráticas. Por isto 
grandes multidões saíram às ruas nos comí­
cios pelas diretas-já no primeiro semestre. 
Er eio de votar para tirar do Plana)to 
os generais. Agora este mesmo objetivo en­
controu como forma de realização concreta 
a campanha de Tancredo Neves como re­
presentante unitário das oposições. Por isto 
as massas voltarão às ruas. 

Entre os dois candidatos à Presidência, 
um é o representante do continuísmo - re­
pudiado pelo povo. O çutro significa uma 
esperança de mudar. E uma divergência 
que assume "extraordinária importância" 
neste momento. Não porque Tancredo vá 
resolver os problemas fundamentais do 
país. Mas porque sua candidatura facilita a 
participação de amplas massas na luta su­
cessória, tirando proveito disto em favor da 
democracia, derrotando o regime militar. 
Logo a seguir, ao exigir do novo governo 
soluções de fundo, as massas tomarão 
consciência, pela sua própria experiência, 
da necessidade de avançar para uma nova 
fase de luta, por um novo regime, rumo ao 
socialismo. Taticamente esta questão sepa­
ra hoje a revolução da contra-revolução. 

PREFERE O MALUF 
O confronto é tão evidente que os petis­

tas mais empedernidos, mesmo sem querer, 
revelam sua posição imtipovo. José Genoí­
no, deputado do PT, confessou: "Como 
inimigo, prefiro o Maluf". E acresc:n.t~u 
que não irá ao Colégio mesmo se a vitona 
de Tancredo depender de seu voto. Pode 
passar no caixa que Maluf paga bom preço 
por esta· "valentia". (Rogério Lustosa) 

DE OLHO NO LANCE 

Isolado e cego 
Raivoso, o presidente Figueiredo ~ancelou 

sua entrevista com o governador do RIO Gran­
de do Norte, Agripino Maia, "Não tenho mais 
nada a tratar com ele" declarou. O motivo des­
ta atitude intempestiva é a opção do governa­
dor potiguar pela candidatura Tancredo Neves. 

O general pensa que o Brasil é um quartel e 
que os governadores são sargentos pron(os a 
obedecer suas ordens e bater continência. Não 
suporta opiniões contrárias. E não consegue 
ver que presidente e governador são cargos pú­
blicos que, ao menos teoricamente, devem re­
presentar o conjunto da população e não ape­
nas os que pertencem ao seu partido. 

Quanto à atitude de bater a porta aos que de­
cidem apoiar a saída democrática para a suces­
são, é mais uma demonstração de cegueira pçlí­
tica. É o Brasil que rompe com a ditadura. E a 
imensa maiora que já não suporta o reino dos 
generais. Abraçado com Maluf, Figueired~ 
encontra-se isolado e cada dia mais sem condi­
ções de governar. Mas, arrogante, comporta-se 
como se fosse tudo ao contrário, como se fosse 
um grande favor receber alguém no "seu" pa­
lácio. Surdo e cego à opinião popular e demo­
crática não vê e não ouve as manifestações que 
dizem :'Fora Figueiredo, Fora o Regime Mili­
tar''. 

A batalha pela inform_ática 
Três de outubro de 

1984 entrou para a Histó­
ria do Brasil. Numa vota­
ção emocionante, o Con­
gresso Nacional aprovou 
a lei que garante a reserva 
de mercado para os micro 
e minicomputadores, e 
que dispõe sobre os ins­
trumentos e recursos para 
o desenvolvimento nacio­
nal da informática. Essa 
batalha foi vencida, mas 
a guerra está apenas co­
meçando. 

nas negociações com o FMI 
e os banqueiros internacio­
nais, endurecimento nas re­
gras do intercâmbio comer­
cial etc. 

Roberto Campos, escu­
deiro das múltis, já se pro­
põe a mover processos con­
tra a lei, argüindo sua in­
constitucionalidade. Além 
disso a lei tem brechas que 
podem facilitar a penetra­
ção do capital estrangeiro. 
Por exemplo, permite que 
sejam criados distritos de 
exportação, controlados 
por empresas estrangeiras, 
desde que voltados apenas 
para exportação. A luta pela proteção da 

indústria nacional de micro 
e minicomputadores dividiu 
o Brasil em dois campos. De 
um lado os partidos de opo­
sição com Severo Gomes, 
do PMDB, José Eudes do 
PT, Eusébio Rocha do PDT 
e até setores do PDS, lidera­
dos pelo senador Chiarelli. 
Do outro lado os malufis­
tas, liderados pelo Sr. Ro­
berto Campos. De um lado 
a ABICOMP, APPD, 
SBPC, SBC e uma grande 
lista de associações profis­
sionais e democráticas. Do 
outro lado alguns ministros 
e testas-de-ferro de multina­
cionais. Além disto, certos 
setores militares ligados ao 
assunto, que advogam uma 
poslura de maior autono­
mia em relação ao capital 
estrangeiro, contribuíram 
para a aprovação da lei. 

Os microcomputadores ocupam espaço cada vez maior no mercado brasileiro 

O ponto mais fraco da 
campanha nacional pela re­
serva de mercado é que ela 
ainda está longe da5 ruas. 
Enquanto os jovens e traba­
lhadores não abraçarem es­
sa luta, ela não terá verda­
deira força. Há 31 anos 
atrás, também num dia 3 de 
outubro, foi aprovada a le­
gislação que garantia o IT.O­
nopólio estatal do petróleo, 
fruto de uma campanha 
realmente popular. E hoje a 
informática tem alcance es­
tratégico maior que o petró­
leo. 

O resultado de todo o es­
forço foi espelhado na vota­
ção final: 338 votos a favor 
e apenas 1 contra (adivinhe 
de quem?) 

O imperialismo só é 
contra a reserva de 
mercado dos outros 

O cinismo das multina­
cionais que atacam a nossa 
reservtr pode ser analisado 
atta de fátô: durante 
a realização da NCC, uma 
tradicional feira norte­
americana de computado­

Os norte-americanos são 
verdadeiros campeões do 
protecionismo, usam a re­
serva de mercado até para 
toalha e laranja. Calcule-se 
então para o setor de alta 
tecnologia. Um exemplo de 
"reserva de mercado" pra­
ticada pelos gringos está no 
seu combalido setor de au­
tomóveis; fixaram cotas rí­
gidas para a penetração dos 
carros japoneses, fugindo 
dos ideais de "livre comér­
cio" que vivem recitando 
para os outros. 

Propor o livre comércio e 
investimento entre ricos e 
pobres é o mesmo que con­
siderar justa uma luta entre 
um gigante e um garoto des­
nutrido. 

A informática é 
tioJe ferTamenta 

chave do progresso 

res, em julho de 1983, hou- Cada vez mais o mundo 
ve uma reunião entre em- está sendo dividido pelas su­
presários norte-americanos. perpotências em duas áreas: 
O Sr. John Imlay, responsá- uma de alta tecnologia, pri­
vei pela direção da feira, • vilégio dos desenvolvidos, e 
abriu a reunião dizendo: uma grande área de baixa 
"Senhores, precisamos to- tecnologia, composta por 
mar atitudes no sentido de países dependentes reduzi­
proteger o nosso mercado dos à subordinação tecnoló­
contra a invasão dos japo- gica. A informática é hoje a 
neses". São estes que ata- principal ferramenta para 
cam a nossa defesa de mer- abrir caminho em alta tec­
cado! nologia, é a ciência da pes-

A reserva é um mecanis- quisa, projeto, fabricação e 
mo econômico, que através utilização dos computado­
do veto das importações e res. 
dos investimentos estrangei- Um exemplo do desequi­
ros em setores sensíveis, líbrio no desenvolvimento 
protege a soberania nado- mundial está no uso dos 
nal. Desde a crise desenca- computadores pessoais: 
deada a partir de 1970 que o apenas 7o/o do total de uni­
inundo vem sendo infestado dades instaladas no mundo 
por medidas protecionistas estão em países pobres. Os 
das grandes potências. Es- restantes 93o/o estão num 
tas, porém, ficam indigna- punhado de países desen­
das quando algum país sub- volvidos. 
desenvolvido se "atreve" O Brasil tem um mercado 
em proteger sua economia. de grande potencial, já está 

entre o 7? e o 8? do mundo, 
girando em torno de 2 bi­
lhões de dólares. No entan­
to mais da metade é contro­
lada pelas multinacionais 
(principalmente a IBM) e a 
lei sobre a reserva de merca­
do não atinge os grandes 
sistemas de computação, só 
os micros e mínis. 

Muitos poderiam estra­
nhar tanta gritaria das mul­
tinacionais. Afinal a reserva 
proposta atinge· apenas uma 
parcela do mercado. Mas a 
ganância dessas empresas 
não tem limites: querem do­
minar integralmente. Além 
disso o avanço tecnológico 
dos micros e mínis é tão rá­
pido que eles vão substi­
tuindo em boa parte os sis­
temas grandes. Pelo velho 
ditado "a união faz a 
fo.rça" .. as redes que agru­
pam vários micros ou mínis 
vão ocupando espaço cres­
cente no mercado. 

Em entrevistas cínicas nas 
revistas estrangeiras, os exe­
cutivos das empresas estran­
geiras alinham mais um mo­
tivo para serem contra a re­
serva de mercado: afirmam 
que se outros países segui­
rem o exemplo do Brasil is­
so pode prejudicar os inte­
resses norte-americanos. 

Falsos argumentos 
dos serviçais do 

capital estrangeiro 

Um dos principais argu­
mentos dos inimigos da re­
serva de mercado é o alega­
do atraso que ela traria ao 
Brasil. A lei aprovada não 
permite a associação com o 
capital estrangeiro e nem 
importação de máquinas, 
abre espaço apenas para a 
compra de tecnologia, sob 
fiscalização da Secretaria de 
Informática. · 

Crescimento acelerado 
Ano Nacionais Multinacionais Total 
70 270 900 1.170 
80 450 900 1.350 
81 612 1.100 1.712 
82 .. 900 1.548 2.448 
83 1.548 1..800 3.348 
Faturamento em bilhões de cruze/fos da indústria de informática instalada no Brasil. 
Dados de setembro/84. Fonte: Abicomp!SEI 

Segundo o discurso de 
. Roberto Campos, ao des­

prezar a associação com o 
capital estrangeiro o país 
"teria que comprar tecnolo­
gia de prateleira" pois -
segundo Campos - nin­
guém iria vender tecnologia 
de ponta, por não poder 
participar do lucro da in­
dustrialização. 

Essa é uma concepção co­
lonialista. Os "desenvolvi­
dos" criam todo um mi~ti­
cismo em torno de sua in­
transponível vanguarda téc· 
nica e oferecem associações 
como uma "concessão''. 
Procuram vender o peixe -
podre e velho - de que sem 
o domínio do capital estran­
geiro o país regrediria à Ida­
de da Pe(ira. 

A estratégia para nossa 
economia aponta dois ru­
mos: ou liberar a atuação 
do capital estrangeiro ou 
tentar o desenvolvimento 
independente. 

Um exemplo entreguista é 
o da indústria automobilís­
tica. A linha oposta, inde­
pendente, está sendo usada 
no caso dos micros e mínis. 
Vale a pena comparar os re­
sultados. Hoje temos três 
ou quatro multinacionais 
que dominam totalmente o 
setor automobilístico. Nos 
últimos 12 meses foram lan­
çados Escorts, Monzas, 
Unos que nada têm de bra­
sileiros - nem o nome. Fo­
ram pesquisados, concebi­
dos e projetados totalmente 

A lei inclui proteção à 
pesquisa e fabricação de cir­
cuitos integrados - os fa­
mosos chips - que. repre­
sentam a espinha dorsal dos 
computadores e de toda ele­
trônica. São microcircuitos 
que abrigam numa pequena 
pastilha de silício dezenas e 
até centenas de milhares de 
transistores. Este é o setor 
básico da informática e nis­
so o Brasil está bem atrasa­
do. 

Nossa indústria de micros 
e minicomputadores pode 

·ser considerada como 
"montadora". Compra os 
circuitos integrados dos 
americanos e japoneses e os 
monta em circuitos impres­
sos. Os projetos ou são co­
piados, ou desenvolvidos a 
partir de microprocessado­
res importados (o chip print 
cipal) - com pouca mar­
gem de manobra. 

Os chips vão executando 
um número maior de tare­
fas e vão ficando mais com­
plexos. Com oito ou dez 
chips logo poderemos mon­
tar um potente minicompu­
tador. Mas se não formos 
nós que fabricamos os chips 
a reserva de mercado vira 
uma ópera bufa. 

Luta da infonnática 
é fundamental para 
a soberania nacional 

no exterior e nada têm a ver Não é possível que um 
com nosso mercado (são país seja independente pela 
voltados para exportação, metade ou que apenas um 
cada vez mais distantes dos de seus setores controle 0 
bolsos dos brasileiros). capital estrangeiro, liberan-

Já no setor dos micro- do 0 resto da economia. A 
computadores temos autên- luta pela reserva de merca­
tica criação de tecnologia do na informática vai con­
nacional. Basta citar a auto- seguindo dividendos e esti­
mação bancária ou os pro- mulando outros setores da 
dutos da COBRA, os esfor- economia. Recentemente o 
ços da SCOPUS, SID, LA- Conselho Monetário Nacio.­
BO, para citar alguns. nal baixou medidas ditadas 

Outro argumento apre- pelo FMI que 'ameaçam 
sentado pelos inimigos da conquistas da indústria pe, 
reserva é o alto custo para Úoquímica. o ex-ministro 
os que usam o equipamento Hélio Beltrão, durante rea­
nacional. Algüns usuários lização de um congresso de 
reclamam que o produto Química, pediu a instaura­
nacional é mais caro que o ção da reserva de mercado 
importado e que eles é que . . 
estão sustentando a reserva. para a petroqmmtca. 

Embora haja algo de ver- O medo das multinacio-
dadeiro no abuso dos pre- nais é que a moda pegue e o 
ços, 0 argumento é faccio- Brasil desperte para a. defe­
so. Sabemos que, quando sa da soberama naciOnal, 
05 custos de uma empresa · protegendo seu mercado, 
aumentam, são logo trans- sua força de .trabalho e re­
feridos para 0 consumidor cursos naturais. ~assando a 
final. Quem está sustentan- co!ltrolar o capital estran­
do a reserva não são apenas geuo em todos os . setores­
os usuários mas todo 0 con- chaves da econon_.ta. Tra­
junto da sociedade. E esta é tando os ba.nquetros e o 
a única forma de avançar, FMI com alttvez e sobera­
com sacrifícios e investi- nia. 
mentos. A lei foi aprovada A informática tem ime­
pelo Congresso Nacional, diata implicação polltica, 
que respeitou sentimentos envolve informações, tele­
populares. Se fosse feito um comunicações, 

biscito o resultado teria automação ind 
n~ 1 mocra..:ia, ~oberJma. 

quadro político né!tJrJI pa 
r a ~eu desem oh imento tem 
que 'iCr a democrJda com 
forte participa~,:ào popular. 
É por i<.'IO que a reserva de 
1ercndo t r a-se t.m to 
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Alcidtm Pae: ''A proposta de Maluf para a Universidade assustou o estudantada" 

Estudantes nas ·urnas 
votam em Tancredo 
A menos de uma quin­

zena do 36.° Congresso 
da UNE, os universitá­
rios brasileiros intensifi­
cam o debate sobre a si­
tuação política nacional. 
Neste Congresso, a ques­
tão que deverá causar 
maior celeuma é a suces­
são presidencial. A pola­
rização será entre os que 
defendem a candidatura 
única das oposições e os 
que propõem o boicote 
ao Colégio Eleitoral. 

A ptevisão dos estudantes 
sobre o tema central no 
Congresso da UNE tem 
uma razão concreta. No 
processo de eleição para 
DCEs e DAs que vem ocor­
rendo nos dois últimos me­
ses é a sucessão presidencial 
que tem causado maior po­
lêmica. "Isso não ocorre 
por acaso - afirma Alci­
don Pae, presidente da 
UNE. - Afinal, a própria 
situação da Universidade 
brasileira depende da suces­
são presidencial. Nessas 
eleições normalmente têm 
surgido duas chapas: uma 
que defende o boicote ao 
Colégio e outra que defende 
a candidatura única, a de­
mocracia. E a tendência 
majoritária tem sido a vitó­
ria das chapas que defen­
dem o apoio a Tancredo 
Neves. Tem se formado 
uma frente com esta pro­
posta, liderada pela corren­
te Viração". 

CONTRA MALUF 

Os números dão razão a 
Alcidon. No DCE da Uni­
versidade Federal de Santa 
Catarina, ganhou por uma 
margem de 200 votos a cha­
pa que apóia a candidatura 
única. Na Universidade Fe­
deral Rural do Rio de Janei­
ro, ocorreu 'o mesmo. Só 
que a chapa que defendia a 
candidatura Tancredo ga­
nhou em 70% dos votos. 
Na Federal Fluminense, a 
diferença foi de 1.100 votos 
para os defensores da de­
mocracia, num total de 
4.800 votantes. Na UFBa, 
venceu a chapa liderada por 
Viração. Em segundo lugar 
ficou uma chapa composta 
por anarquistas sem pro­
posta política e em terceiro, 
os defensores do boicote. 

Na Federal de Pernambuco, 
também saiu vitoriosa a 
chapa defensora de Tancre­
do. No Ceará, embora as 
correntes ligadas ao P't ti­
vessem feito uma grahde 
coalizão, ganhou com gran­
de margem de votos a chapa 
anti-Maluf. Nos Diretórios 
Acadêmicos, o processo 
tem sido o mesmo. 

E o debate continua ace­
so no movimento estudan­
til. Em Goiás, o Conselho 
de Entidades da UEE reu­
niu-se para debater as pro­
postas para o 36. o Congres­
so da UNE. A discussão 
mais acalorada foi sobre o 
posicionamento dos estu­
dantes acerca da sucessão 
presidencial. A imensa 
maioria dos oradores defen­
deu as propostas da direto­
ria da UEEG, que foram 
aprovadas por 28 das 34 en­
tidades presentes. Também 
foram enumerados diversos 
pontos para um programa 
de emergência a ser executa-

do pelo futuro governo, 
buscando_ soluções para os 
mais graves problemas vivi­
dos pelo país e pela Univer­
sidade brasileira. 

Segundo Pae, o boicote 
ao Colégio aprovado no úl­
timo Coneb na Bahia não 
refletiu a posição do estu­
dàntado, como os fatos têm 
demonstrado. ''Além disso 
- afirma ele - , ainda não 
haviam sido realizadas as 
convenções do PDS e do 
PMDB. Muita gente não 
acreditava na candidatura 
Maluf. E as propostas do 
candidato pedessista para a 
Universidade assustaram o 
estudantado. Ele defende 
uma Universidade elitista, · 
menos democrática. A polí­
tica e controlada por em­
presas, ou seja, paga. Dian­
te disso até setores do PT 
apóiam a candidatura úni­
ca. E ao que tudo indica es­
sa será a proposta vencedo­
ra no 36.° Congresso da 
UNE". (Oiívia Rangel) 

Câmara controla aumento das 
passagens em Porto Alegre 
Com a garantia da consti­

tucionalidade da lei Werner 
Becter, obtida através de 
julgamento de mérito no 
Tribmial de Justiça do Rio 
Grande do Sul, por 15 votos 
contra 8, a Câmara Munici­
pal de Porto Alegre assegu­
rou sua legitima aspiração­
de homologar as tarifas de 
transporte coletivo. Qual­
quer decreto do prefeito 
neste sentido, a partir da 
decisão do Tribunal de Jus­
tiça, tornou-se, portanto, 
ilegal. 

Todos os cálculos de au­
mento da tarifa, realizados 
na Prefeitura, deverão ser 

encaminhados ao Legislati­
vo municipal. A assessoria 
técnica da Câmara analisará 
a reivindicação do executivo 
e a decisão final caberá aos 
vereadores. 

Para a aprovação da lei 
do vereador Werner Becker 
(do PMDB) foi necessário 
lutar em diferentes níveis, 
combinando a mobilização 
popular com os proçessos 
judiciários. Quando o Le­
gislativo aprovou a lei pro­
posta por Becker, o prefeito 
de Porto Alegre, engenhei­
ro João Dib, nomeado pelo 
governador, não aceitou o 

atrelamento e vetou o pro­
jeto. 

De novo submetida à 
apreciação da Câmara, a lei 
foi mantida e o prefeito re­
correu à Justiça, obtendo, 
nuina primeira etapa, limi­
nar que garantia aos empre­
sários um novo aumento. 
Mas, após muita mobiliza­
ção popular, houve o julga­
mento de mérito do Tribu­
nal de Justiça. Um dos últi­
mos atos de mobilização 
popular consistiu na queima 
de um boneco do prefeito 
em praça pública. (da Su~ 
cursai) 

Luta salarial dos 
metalúrgicos 

deve ir às ruas 
A campanha salarial dos 

330 mil metalúr~icos de São 
Paulo entrou na reta final e 
tem tudo para esquentar. 
Contribui neste sentido que 
neste ano realizamos uma 
.Juta unitária com mais 18 
sindicatos e federações reu-' 
nidos no Pacto da Unidade 
na Luta, o que dá mais for­
ça e confiança a todos os 
open\rios envolvidos. Mas 
há ainda debilidades na mo­
bilização e organização dos 
trabalhadores que precisam 
ser urgentemente resolvi­
das. 

Até o momento não realiza­
mos nenhuma rodada de nego­
ciações com a Fiesp (órgão dos 
patrões) e o clima da campa­
nha ainda é frio. A gente sente 
nas fábricas o grande descon­
tentamento com o desemprego 
e o salário de fome - cerca de 
metade da categoria, recebe 
menos de três salários­
mínimos. E a categoria está 
unida nas reivindicações de 
INPC integral para todos; 
200Jo de aumento real de salá­
rios; estabilidade no emprego; 
reajuste trimestral; redução da 
jornada de trabalho sem redu­
ção salarial; e representação 
sindical nas fábricas. O que 
falta agora é canalizar esta re­
volta, realizando assembléias 
massivas, mobilizando e orga­
nizando os companheiros no 
interior das empresas. 

A nível de Sindicato, temos 
feito reuniões por fábricas e 
por setores. Já nesta semana 
sentimos um aumento da mo­
bilização: mais de 400 operá­
rios participaram de uma reu­
nião na Zona Sul, a maioria 
ativistas, que se compromete­
ram a dinamizar a agitação sa- · 
larial: na Zona Oeste, mais de 
300 companheiros realizaram 
uma assembléia ~- dep<lls. ..saí­
ram em passeata pelas ruas 
centrais da Lapa. Nestas reu­
niões temos falado que a dire­
toria tem o dever de mobilizar 
a categoria, mas que cabe a ca­
da operário um papel funda­
mental, qu,e ele não pode ficar 
passivo, esperando as conquis­
tas caírem do céu. 

Unidade de vários 
Sindicatos dá 

força à campanha 

A categoria também tem 
visto com bons olhos a forma­
ção do Pacto de Unidade na 
Luta. O fato de vários sindica­
tos estarem unidos na campa­
nha salarial dá mais força, in­
centiva a mobilização. A clas­
se operária preza muito a uni­
dade, sabe que sua força resi­
de na união. Infelizmente a 
proposta do Pacto ainda não 
chegou ao grosso dos traba­
lhadores. É urgente colocares­
ta idéia nas ruas, realizarmos 
uma grande agitação, com pi­
chação, cartazes, boletins uni­
tários. Temos que criar um cli-

ma parecido com o da campa­
nha das diretas-já. 

A cada campanha salarial 
sentimos que a principal debi­
lidade é a falta de organização 
no interior das fábr'icas. A ta­
refa de mobilizar as milhares 
de empresas da capital fica a 
cargo dos diretores e de alguns 
ativistas, o que a torna muito 
difícil. Neste sentido é funda­
mental que em cada luta, e 
principalmente na luta sala­
rial, coloque-se como princi­
pal tarefa o aumento da orga-
nização nas fábricas. · 

Por outro lado, sentimos 
ainda a falta de confiança da 
categoria na luta e no Sindica­
to. Passamos 20 anos de dita­
dura militar, sem grandes vitó­
rias econômicas, e com a enti­
dade sindical fechada, com di­
retorias acomodadas. Agora 
temos que criar um clima de 
luta e de confiança na vitória. 
Isto só se consegue jogando a 
campanha para a rua, com 
grandes agitações, comícios e 
assembléias. 

Ligar a batalha 
salarial à luta 

, . 
sucesso na 

Os sindicatos envolvidos 
nesta campanh~ salarial têm 
um outro grande trunfo: a su­
cessão presidéndi~I e a possibi­
lidade concreta no fim do regi­
me militar. Este fato anima os 
operários, dá mais esperanças 
nas lutas, cria mais coragem 
para os combates. Mas infeliz­
mente o movimento sindical 
ainda não faz a ligação da luta 
econômica com a política. Se 
unirmos as duas batalhas, 
contribuiremos no processo de 
democratização do país e da­
remos maior impulso à campa­
nha salarial. 

Nas fábricas é grande o inte­
resse dos operários pela suces­
são. Todos torcem pela derro­
ta do Figueiredo e do Maluf. 
Todos depositam confiança 
no candidato da oposição. Pa­
ra os trabalhadores, que senti­
ram a violência do governo di­
ficultando suas lutas econômi­
cas, suas greves, é de funda­
mental importância mudar es­
te governo. A classe operária 
sabe que é preciso haver mu­
danças no poder para que haja 
mudanças mais efetivas no sa­
lário, no desemprego, nos sin­
dicatos. Neste momento, li­
gando a luta política, podere­
mos aumentar a mobilização 
da categoria. 

Direção sindical 
encabeça luta dos 

químicos de Suzano 
A nova diretoria do Sindica- tando 40% de insalubridade. 

to dos Químicos de Suzano, Para Geraldo Pereira Filho, 
em São Paulo, tem correspon- combativo presidente da enti­
dido inteiramente aos interes- dade, "estas vitórias só foram 
ses da categoria que a elegeu possíveis porque nós não vaci­
em meados deste ano. Antes lamos em cerrar fileiras com 
mesmo de tomar posse, no dia os trabalhadores na luta. por 
5 de setembro, a direção sindi- sua emancipação, derrubando 
cal encabeçou lutas em várias as pretensões de exploração 
fábricas, conqqistando anteci- dos patrões". A entidade tam­
pações salariais que variam de bém tem ligado a luta econô-
250/o a 120Jil em 10 empresas, mica da categoria ao combate 
beneficiando cerca de 3.250 político de todo o povo. "Te-

' operários do setor. mos levantado com firmeza a 
Após posse, diretori e im rtâ ·a t m lo 

jogou r as lutas d , fim d e la 
alcanç · rtantes vitó- l s i-
rias: m Produquímica, com 
300 tra alhado eguiu 
conduçí o gr aga-
mento o ad' io alu-
bridade; na I dústr atão 

dos rõ 
alubrida e 20%; e 
sa Nalco, fo!:!.!·~&lCI:l~ 

Latifúndio mata 
dirigente sindical 
no norte de Goiás 
Foi realizada no último dia 7, na ci­

dade de Uruaçu, no médio-norte 
goiano, uma manifestação de solida­
riedade e de protesto pelo assassinato 
do presidente do Sindicato dos Traba­
lhadores rurais (STR) do município, 
Sebastião Rosa da Paz. Participaram 
do ato cerca de mil trabalhadores e vá­
rias entidades sindicais, populares e 
democráticas, como a Fetaeg (Federa­
ção dos Trabalhadores na Agricultura 
do Estado), Comissão Pastoral da 
Terra, Conclat, CUT, Sindicato dos 
Jornalistas e 34 STRs de todo o Esta­
do de Goiás. 

O presidente da Fetaeg, Amparo 
Sesil do Carmo, foi um dos oradores 
mais aplaudidos, quando afirmou aos 
manifestantes que "estamos hoje aqui 
para exigir o esclarecimento de mais 
esse crime: Estamos aqui fortalecendo 
a nossa união para fazer cumprir os 
nossos direitos. Hoje temos que con­
denar não só os executores e os man­
dantes do crime que vitimou o Sebas­
tião da Paz, mas as autoridades gover­
namentais que nada fazem para puni­
los". Eliezer Alves Bento, diretor da 
Fetaeg, falou em nome da Conclat: 
"Essa articulação sindical que repre­
senta mais de 3 mil sindicatos de todo 
o Brasil estâ aqui representada para 
reafirmar a sua posição aprovada em 
seu último Congresso, que é a de colo­
car fim ao latifúndio e conquistar a 
Reforma Agrária Radical''. (da sucur­
sal) 

Trabalhadores há 
nove meses sem 
receber em Natal 

Depois que permaneceram mais de 
15 dias concentrados em frente ao Ou­
cal Palace Hotel, no centro de Natal 
(RN), os trabalhadores da Indústrias 
Reunidas S/ A - IRSA (conhecida 
por Seridó) - obtiveram uma vitória: 
a empresa, que mantém os salários de 
seus empregados atrasados há 9 me­
ses, passará a $er controlada pela Co­
teminas, que prometeu pagar os tra­
balhadores "imediatamente". 

Até a decisão da Coteminas, á 'Sêri­
dó era propriedade do mesmo empre­
sário que controla o Ducal Palace Ho­
tel. Os 1.100 trabalhadores da indús­
tria se revezaram no acampamento 
instalado diante do hotel, obstruindo 
completamente a praça Kennedy en­
quanto durou a manifestação. Quan­
do Paulo Maluf passou por Natal, 
pretendia ficar no Ducal, mas mudou 
de idéia ao ver a multidão concentra­
da na praça. Os operários estão pas­
sando fome, mesmo com grande soli­
dariedade do povo. E, apesar da vitó­
ria, eles vivem agora sob ameaça de 
desemprego, já que a Coteminas ain­
da não se comprometeu com a read­
missão de todos na fábrica. (Wálter 
Medeiros, de Natal). 

Nílton, novo presidente dos Têxteis 

Têxteis paulistas 
têm nova diretoria 
no seu Sindicato 

Tomou posse, no último dia 6, a 
nova diretoria do Sindicato dos Têx­
teis de São Paulo, encabeçada por Níl­
ton Octaviano dos Santos. A solenida­
de contou com mais de 2 mil operá­
rios, num início de gestão com repre­
sentatividade e combatividade. Entre­
vistado pela Tribuna Operária, Nílton 
falou da primeira tarefa da diretoria: 
"I;stamos jogando todas as nossas 
forças na campanha salarial, com 
data-base em 26 de novembro. Nossa 
preocupação central é preparar a cate­
goria, com cerca de ·60 mil têxteis, pa­
ra responder à intransigência patro­
nal, inclusive com grl!ve. E temos sen­
tido boa receptividade .nas fábricas. 

·v " 6j~ , 

icunha, com mais de 3 mil operários 
arados. Nem mesmo o policiamento 
stensivo amedrontou os grevistas, o 
ue mostra a disposição dos compa­
heiros. Também tivemos paralisa­

ções em outras firmas, como na Calfat 
ai i t~:ls • 

r;r-,rn...uv..} "ãpr 
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O vereador Euler Ivo presta homenaxem aos mortos pelo latifúndio 

Ato em repúdio à 
~ violência· no campo 

Numa sessão especial na Câ­
mara Municipal àe Goiânia, 
por iniciativa do vereador Euler 
Ivo, foi discutida, dia 8, a vio­
lência no campo em Goiás. Par­
ticiparam do ato o deputado fe­
deral Aldo Arantes, o bispo d. 
Tomás Balduíno, os deputados 
estaduais Ivan Ornelas e Ma­
noel Bota, o presidente do Ida­
go, Aldo Azevedo, a Fetaeg, 
CPT, CUT, Conclat, o repre­
sentante do procurador-geral 
do Estado, Job Gonçalves, 35 
Sindicatos de Trabalhadores 
Rurais e mais uma dezenas de 
entidades urbanas. Todos os 
pronunciamentos foram de 
condeção à violência contra os 
trabalhadores rurais e exigiram 
medidas enérgicas do governo 
estadual para coibi-las. 

A violência em Goiás vem au­
mentando a cada ano. Segundo 
dados da Federação dos Traba­
lhadores na Agricultura do Es­
tado de Goiás (Fetaeg), já fo­
ram mortos mais de 20 lavrado­
res nos conflitos no campo des­
de 1982. Somente neste ano fo­
ram assassinados 11. Isso, sem 
contar as centenas de prisões ar­
bitrárias, de espancamentos, de 
seqüestros, ameaças e persegui­
ções, com famílias expulsas da 
terra, queima de casas e destrui­
ção de roças. 

O vereador Euler Ivo, que 
pronunciou o discurso de aber­
tura, dedicou a sessão especial 
da Câmara a Nonatinho -- lí-
~er camponês maranhense assa­
sinado pelas costas --, aos diri­
gentes sindicais goianos Hugo 
Ferreira de Arapoema e Seb~s­
tião da Paz, de Uruaçu, tam­
bém assassinados. Em seguida 
foi pedido um minuto de silên­
cio em respeito às vítimas do la­
tifúndio assassino. 

O presidente da Fetaeg, Am­
paro Sessil do Carmo, denun-

• 
*v. Balduíno: ''O povo .levanta a voz" 

ciou a violência que tem .se aba­
tido sobre os trabalhadores do 
campo e disse que as autorida­
des e a justiça de um modo ge­
ral estão a serviço dos podero­
sos e dos grileiros. "Não pode­
mos aceitar isso - afirmou 
Amparo --, é necessário que o 
governo mude sua política com 
relação aos trabalhadores ru­
rais.'' 

Foram denunciadas as vio­
lências praticadas pela polícia e 
pelos pistoleiros. Antônio Fidé­
lis, presidente do STR de Ara­
poema, contou como foi agre­
dido a coronhadas pela PM no 
dia 13 de setembro: "Eu fui pu­
xado para fora de minha casa e 
depois fui amarrado e 
judiado". Urana Fernandes de 
Souza, posseira, também de 
Arapoema, relatou a morte de 
seu marido e de seu sobrinho 
por pistoleiros a mando de gri­
leiros. E emocionada indagou: 
"O ,que vai acontecer comigo? 
Tenho quatro filhos menores 
para criar. Meu marido quando 
morreu não deixou nada, por­
que o homem do campo quan· 
do morre ieva o su:> riqu~za, 
que é o seu trabalho''. 
ORGANIZAÇÃO POPULAR 

Representando a Comissão 
Pastoral àa Terra (CPT), o bis­
po de Goiás, d. Tomás Balduí­
no, afirmou que aquele era um 
acontecimento único, porque 
durante toda a sua vida nunca 
tinha visto uma Câmara dar 
tanto espaço para os trabalha­
dores rurais. Em entrevista à 
Tribun1i Operária ele atribuiu o 
aumento da violência no campo 
ao fato de que ''a s'ociedade eli­
tista está encontrando pela 
frente a organização popular. O 
povo está levantando a sua voz, 
está sendo coerente e isso cons­
titUI uma verdadeira ameaça 
para a elite que está no poder 
desde a colônia". 

O deputado Aldo Arantes 
afirmou na Câmara que "quan­
do se fala de violência contra os 
camponeses, fala-se em defesa 
da propriedade, aí está a pedra 
de toque"._ E acrescentou que 
''o que está por trás da violên­
cia é a determinação dos lati­
fundiários e grileiros de manter 
o monopólio da terra. Mas, 
também, o reverso da medalha 
é a disposição do povo pobre, 
através de sua luta c não através 
de favores, de conquistar a ver­
dadeira reforma agrária neste 
país''. (da sucursal) 

Canavieiros da Paraíba 
preparados para a greve 
Osa 150 mil canavieiros da 

Paraíba vão deflagrar greve g~­
ral nesta segunda se os usineiros 
não atenderem suas reivindica­
ções. Eles exigem piso salarial 
de CrS 190.024,00, carteira assi­
nada para todos os trabalhado­
res, transporte seguro, sítio pa­
ra plantar, 13? salário, férias e 
pagamento na doença, entre 
outras coisas. 

No domingo, dia 6, cs cane.­
vieiro~ realizaram assembléias 
em 34 municípios, 11as quais 
aprovaram a pauta de reivindi­
cações, com 42 itens, c decreta­
ram estado de greve. A disposi­
ção para a luta é grande: nos 
municípios de Alagoa Grande, 
Guarabira, Mari, Sapé e Espc 
rança - que concemram mais 
de 40 mil trabalhadores rurais 
do setor , apenas 77 
posicionaram-se contra a para­
lisação durante as assembléias. 

O presidente da Federação 
dos Trabalhadores na Agricul­
tura, Álvaro Diniz, denunciou a 
intransigência dos usineiros e 
disse que é quase impossível 

. 'tnão sair a greve este ano. Os 
tsineiros não querem respeitar 
os direitos que os trabalhadores 

têm; desejam tr..amer os cana­
vieiros num regime áe escr&vis­
mo. É contra essas atitudes que 
nós vamos parar até que nossas 
reivindicações sejam 
atendidas'', disse. 

Em vários municípios do Es­
tado, homens, mulheres e até 
crianças recebem, pelo trabalho 
nos canaviais, salários vergo­
nhosos, que às vezes não che­
gam a Cr$ 60 mil por mês. A ex­
ploração é mais acentuada nas 
grand~s usinas. Em geral, quan­
do adoece, além de não receber 
o salário, o canavieiro aínda é 
demitido. ·Nem as ferramentas 
usadas durante o trabalhJ são 
compradas pelos patrões. 

Uma demonstração do grau 
de violência reinante contra os 
trabalhadores, filhos de donos 
dos en_genhos Janipapo e Bura­
co D' Agua, em Alagoa Grande, 
impediram, com armas nas 
mãos, que membros do Sindica­
to entrassem nas duas proprie­
dades a fim de convocar ostra­
balhadores para a assembléia. 
Por outro lado, o apoio do po­
vo aos canavieiros é total. 

(da Sucursal). 

Paralisação nos laranjais 
contra o calote patronal 

Os apanhadores de laran­
ja do município paulista de 
Bebedouro voltaram nova­
mente à greve, a partir do 
dia 2 de outubro, exigindo 
aumento salarial. Os pa­
trões, que estão obtendo lu­
cros fabulosos com a alta 
internacional dos preços da 
laranja, só aceitaram discu­
tir a pauta dos reivindica­
ções depois que as piquetes 
paralisaram toda a produ­
ção de sucos e o trabaiho 
nos laranjais. 

' 
A principal r.eivindicação 

dos colhedores de laranja é o 
aumento do preço da caixa de 
laranja colhida para Cr$ 
450,00, mais Cr$ 163 referen­
tes ao descanso semanal remu­
nerado, 13? salário e indeniza­
ção. No caso dos pomares de 
pouca produção, estes preços 
teriam um acréscimo de 1 O!tJo. 
Os patrões, indignados com 
esta paralisação, afirmavam 
que não negociariam, pois na 
greve de maio os salários fo­
ram reajustados. 

· O advogado Aparecido de 
Souza Dias, da Federação dos 
Trabalhadores na Agricultura 
do Estado de São Paulo (Fe­
taesp), explica o motivo do 
movimento grevista: ''Em 
maio foi prometido um paga­
mento por caixa que daria 
uma remuneração de Cr$ 
210,00, mas a classe patronal 
acabou acrescentando uma sé­
rie de descontos, o que repre­
sentou um ganho líquido de 
apenas CrS 168, 00. Os traba­
lhadores querem participaf 
dos lucros advindos com a alta 
dd. laranja no mercado inter­
nacional. Em maio o preço da 
caixa de laranja estava estima­
do em Cr$ 3 mil. Hoje vale 
mais de Cr$ 16 mil''. 
SUCESSO DOS PIQUETES 

Aproveitando-se da expe­
riência adquirida na greve pas­
sada e na graritle procura in­
ternacional pelos cítricos, os 
apanhadores de laranja defla­
graram a paralisação no dia 2 

·~ . 
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Os apanhadores de laranja de Bebedouro paralisaram seu trabalho para fazer cumprir seus àireiios salariais 

de outubro. O movimento foi saída dos caminhões para as va aita ao se cons.tatar a pre­
encabeçado inicialmente por indústrias de suco e dos que sença da áoença "cancro cítri­
lideres rurais que se destaca- transportam apanhadores de co" nos laranjais norte-
ram durante a greve de maio e laranja. ameri~anos. 
depois contou com a adesão Esta medida fez com que a 
do Sindicato dos Trabalhado- totalidade dos 12 mil apanha­
res Rurais de Bebedouro. No dores de laranja do município 
dia 3, foi formada uma Co- aderissem à greve, e que esta 
missão para dirigir a greve, se estendesse a cidades vlzi­
composta pelo Sindicato e nhas, como Terra Roxa e 
mais 20 trabalhadores, poste- Monte Alto. A Associação 
riormen te este número Brasileira das Indústrias de 
ampliou-se para 30. Sucos (Abrasucos), que con-

Inicialmente os apanhado- grega as empresas do ramo, 
res de laranja se resignaram a exigiu que as forças policiais 
ficar em casa, mas os patrões reprimissem os piquetes. Mas, 
se mantiveram intransigentes, diante do ambiente expíosivo e 
dizendo que só aceitariam ne · temendo uma repetição da rc­
gociar depois d..: volta ao tra- volía de Guarib?., .: sccrettrio 
balho. Na assembléia. do dia 7 do Trabalho agiu no senttdo 
foi dado um avanço na luta. 'de· se evitar repressão t servi,J 
Cerca de 800 assalariados ru- de mediador entre as duas pa;·­
rais reunidos no campo de es- tes. 
portes da Feira Citrícula e In- "A LUTA É DE TODOS" 
dustrial de Bebedouro aprova- Com as geadas de dezembro · 
ram com grande vibração o do ano passado na Flórida 
prosseguimento da greve, e fi- (EUA), os preços das laranjas 
cou acertado que a partir do dispararam, fazendo a fortuna 
dia seguinte passariam a ser de muitos produtores. Em se­
feitos piquetes para bloquear a tembro último houve uma no-

Se a situação está boa para 
os produtores, o mesmo não 
se pode dizer para os trabalha­
dores da laranja. Em maio só 
conseguiram aumento nos sa­
lários fazendo greve e agora 
lutam com o mesmo objetivo. 
Uma mulher da Comissão 
afirmou à Tribuna Operária: 
" A luta é de todos e vamos 
continuar de cabeça erguida. 
Trabalho na roça para defen­
der o pão-de-cada-dia. Abaixo 
de Cr$ 450 a caixa rJãCt trabu­
lharemos. Temos qu'?. dar o 
pã::> para noss filhos". 

A. Fetaesp, o Sindic'ato dos 
Metalúrgicos de Ribeirão Pre-
to, o PMDB de Bebedouro, o 
deputado Valdir Trigo e a Pa:;­
toral da Terra prestaram irrt q 
porthm:e apoio 11a luta do!ttra- "' 0~ 
balhadores da laranja . (Antô-
nio Almeida Soares - Ton -
enviado especial) 

Protesto dos mutilados do sisal na Bahia 
Cerca de 700 trabalhadores rurais, entre eles 300 mutiiados 

sem dedos, mãos e braços, tomaram as ruas de Conceição do 
Coité (cidade baiana a 210 quilômetros de Salvador), no último 
dia 5, para exigir a mudança imediata da legislação 
previdenciária de forma a possibilitar a aposentadoria por 
invalidez a todos os camponeses mutilados na lavoura sisaleira. 

A manifestação, promovida 
pela FETAG-BA e por Sindi­
catos de Trabalhadores Rurais 
de 13 municípios do Estado, 
foi mais um importante passo 
na mobilização dos mutilados 
para conquistar o direito que 
lhes é negado pela absurda lei 
previdencíária, que só autori­
za a aposentadoria quando o 
trabalhador fica com as duas 
mãos ou braços inutilizados . 
No dia 17 de agosto, na mes ­
ma cidade, foi realizado um 
ato semelhante. 

Com as mãos e os braços 
(decepados) levantados, os 
trabalhadores se dirigiram ao 
Clube Castro Alves, ondt: rea­
lizaram uma reumão com a 
presença do superintendente 
regional do INAMPS, Antô­
nio Martineli Braga, além de 
deputados estaduais e federal, 
prefeitos, vereadores, presi­
dentes de sindicatos rurais da 

região e representantes da FE­
TAG. 

Eles vieram dos municípios 
de Monte Santo, Euclides da 
Cunha, Mairi, Jacobina, Reti­
rolândia, Serrolândia, Serri­
nha, Valente, Santa l ~z. Ria­
cho do Jacuípe, Ituíba, Qui­
jinqué, Ichu, Jaquarari, Cam­
po Formoso, Várzea do Poco, 
Feira de Santana, Aracia e 
Queimados. Na passeata em 
Conceição do Coité, protesta­
ram contra o 1 NAMPS I! o Mi-
nistério do Trabalho: · 

Durante a reunião, até o su­
perintendente do INAMPS 
mudou sua opinião anterior 
ao declarar que a iei deve ser 
mudada. O secretário-geral da 
FETAG, A!oísio Carneiro, 
disse que, em 30 municípios da 
Bahia, ' ·existem mil mutilados 
e apenas uma minori<.. está 
aposentada, rccebenáo a ver­
gonhas? quantia de CrS 47 
rmi". O v·ereador A ri Cordri­
ro foi muito aplaudido ao de­
clarar que "a lei previdenci~­
ría não fala e não sente o dra­
ma dos mutilados", .;:nquanto 
o deputado estadual Lui7 No­
va (PMDB) acusou o gcYerno 
e o lNAMPS de irresponsab•­
lidad:: e conclamou os traba­
lhadores a realizarem . uma 
pressão aind.i maior para con­
quistar seus direitos. 

A produção do sisal exige 
dos trabalhadores um esforço 
excessivo. A planta é arranca­
da e vai para o motor paraiba­
no; o cevador receb~ Cr$ 
15,00 por quilo de sisal desfi-

--~---h-:f4 ; IY\ffi(\ na 'rt .::>. " ---.... 
-lu~yãn, .;:, lavradc.r m cnsifica o 
ri~mo de trabalhn, ·~xpondo-se 
dv" acideMe:- A produção en­
riqu ·c apenaf os grandes pro­
PI ietários •; txportadore-, 
no ano passado, a expoJtação 

i. d 
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Garota conta por que 
participa da greve 

( 
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Tenho 13 anos, sou uma 
jovem que há mais de um 
ano pega o caminhão na 
madrugada para apanhar 
laranja. Tem dias que saio 
às 5 horas da madrugada 
com meu irmão de 14, para 
ajudar no sustento da casa. 

Para a gente trabalhar é 
preciso comprar a escada e 
a sacola. Na safra passada a 
escada custava Cr$ 9 mil e 
num ano já passou para CrS 
20 mil, que é descontado no 
nosso pagamento. Já viu, 
né? Compramos nosso meio 
de trabalhar ... 

Estou firme na greve com 
meus companheiros apa­
nhadores de laranja de Be­
bedouro. E vim na reunião 
dos bóias-frias com meu ir­
mão para, com no~sa luta, 
melhorar nossa greve e com 
ela conquistar melhor situa­
ção de vida para o trabalha­
dor. (apanhadora de laranja 
em Bebedouro, São Paulo) 

''Seu Rosa" completa 72 anos 
de vida e de luta no campo 

mais rápido possível de tal 
área, senão colocaria a polí­
cia para despejá-los. 

Benício Jacinto, Jurandir 
Pereira, Sel;>astião Bahia e 
outros, defensor das massas 
camponesas na luta contra a 
opressão e a miséria impos­
tas pelos latifundiários, 
procurando com muito sa­
crificio e força de vontade 
elevar o grau de conscienti­
zação e mobilização dos tra­
balhadores rurais do Li­
mão. Contando com a aju­
da expressiva de lideranças 
sindicais do Estado, como 
Eneis Pinheiro, Alei Cor­
reia e outros, seu Rosa e.. ... 

O campo ocupou com des­
taque a página do Fala o 

Povo. Uma bóia-fria de l3 
anos que trabalha na cata de 

· laranja em Bebedouro, São 
Paulo, conta por que participa 
da greve em curso na região: 
quer melhores salários e con­
dições de vida. 

D o Espírito Santo tribunei­
ros destacam a vida de 

um líder rural, conhecido co­
mo Seu Rosa, que compktou 
72 anos no dia 2 de outubro e 
muitos anos de luta em defesa 
dos lavradores. 

E em Minas um sindicalista 
denuncia o desmatamen­

to realizado pelos fazendeiros. 
Três retratos diferentes da rea-

!idade dura e sofrida dos cam­
poneses do Brasil que desper­
tam para a luta. (Oiívia Ran­
gel) 

Tecelões ·do Cabo 
• • prec1sam se un1r 

O imobilismo do Sindicato dos 
Têxteis em Pernambuco leva os ope­
rários do cotonificio José Rufino em 
Pirapama, no Cabo, a uma situação 
de miséria e desespero. Desde que a 
empresa entrou em concordata há 2 
anos os operários não recebem salá­
rio-familia; e os que ganhavam aci­
ma do mínimo foram coagidos a 
continuar trabalhando com um corte 
de 200Jo em seus salários. Os patrões 
alegavam falta de condições. Era pe­
gar ou largar: 200Jo de achatamento 
ou rua. 

A diretoria do Sindicato nada fez 
diante desta situação e nem sequer 
procura os trabalhadores para ver se 
acha uma saída contra a exploração 
na fábrica. 

Os patrões ainda exploram os me­
nores, que trabalham em turno de 8 
horas dando o maior duro na limpe­
za da fábrica para ganhar ,a bagatela 
de meio salário-mínimo. E a ganân­
cia pelo capital que leva os patrões a 
forçar alguns operários a trabalhar 
12 horas por dia durante os sete dias 
da semana sem receber hora extra. 

Aí é que se coloca o imobilismo do 
Sindicato da categoria como respon­
sável por esta situação, onde a lei é a 
fome. O Ministério do Trabalho nem 
se fala, não quer saber se o que o 
operário vai ganhar dá ou não para o 

café da manhã. Os patrões alegam 
crise e se apóiam no desemprego que 
assola o país para reprimir e coagir 
os operários. 

A sucursal da TO em Cabo mante­
ve contato com operários e operárias 
do cotonificio e pôde constatar a rea­
lidade da exploração a que são sub­
metidos. Os tecelões trabalham por 
produção, mas é esquisito, porque 
aumenta a produção mas o dinheiro 
não. É sempre Cr$ 25 a 26 mil por se­
mana. Os Jperários de serviço mais 
duro, como os que pegam peso ou 
tombam fardos ou caixas pesadas só 
ganham CrS 21 mil por semana. 

Os patrões se apóiam neste fami­
gerado regime de opressão e arrocho 
salarial implantado por esses gene­
rais desalmados. E alegam crise, cri­
se esta que não foram os operários 
que provocaram! 

Na tinturaria, 8 operárias fazem o 
serviço de 16, são obrigadas a tintu­
rar 30 mil metros de tecido por sema­
na se quiserem garantir seu mingua­
do salário. Com tamanha produção e 
rotatividade de mão-de-obra os pa­
trões ainda dizem que não podem 
pagar os salários-família. 

Os tecelões precisam se unir e se 
organizar, exigir de seu Sindicato 
uma posição em relação a tudo isso. 
(G.S. e W., ativistas sindicais- Ca­
bo, Pernambuco) 

No dia 2 de outubro 
completou mais um 
ano de vida e de luta 
em defesa dos reais 
interesses da classe 
trabalhadora o nos­
so valoroso e com­
bativo companheiro 
Francisco Maximi­
niano da Silva, o 
"Chico Rosa", ho­
mem íntegro e hon· 
rado desta região, 
que se dispôs com . 
muita garra e dedi­
cação a enfrentar as 
causas mais simples <ü 

do nosso campesi- ~ 
nato, em especial doM 
Cotaxé e Limão, _g 
nos idos de 60. ~ 

Entretanto seu Rosa não 
se intimidou e retrucou que 
só sairia da terra depois que 
fosse indenizado pelas plan­
tações e benfeitorias que 
havia feito na posse. Vendo 
que o grileiro cumpriria sua 
ameaça, seu Rosa resolveu 
ir até Vitória em busca de 
seus direitos e de orientação 
das autoridades para sua lu­
ta e a de centena de campo­
neses pela posse da terra. 
No Palácio Anchieta rece­
beu a explicação de que por 
ser zona contestada e de 
áreas devolutas o documen­
to de Francisco não tinha 
valor legal. 

seus companbeirns ,!l.l.. oi~ ,~G un 
ram o Sindicato dos Traóa-
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··arasf~rro demite 
"Seu Rosa", co­

mo é conhecido pelos nos­
sos camponeses, nasceu em 
2 de outubro de 1912 em 
Conselheiro Pena, Minas 
Gerais, tendo chegado a es­
ta região por volta dos anos 
50, com mulher e filhos à 
procura de terras férteis às 
margens do rio São Mateus, 
na época desbravadas por 
trabalhadores de diversas 
regiões do país. 

Seu Rosa comprou 15 mil 
alqueires no Córrego do Li­
mão, de propriedade de J o­
sé Inácio de Luz. Contudo, 
não teve sorte, pois logo a 
partir do segundo ano de 
trabalho em sua posse, apa­
receu o grileiro Francisco 
Modesto de Menezes, vulgo 
Franklin, dizendo que era 
dono da terra e que era para 
seu Rosa e família saírem o 

Depois da entrevista com 
o governador Francisco La­
cerda, seu Rosa voltou para 
a região e continuou com as 
labutas de homem do cam­
po. A partir daí começou a 
gozar de grande prestígio 
junto aos camponeses, tor­
nando-se, juntamente com 
Genuíno Gama, José das 
Virgens, Cleuzinete Tristão, 
Chico Gato, Zé Genuíno, 

Greve na Tristyl tem vitória parcial 
Gostaria que fossem regis­

tradas nesse combativo jornal 
as barbaridades que a fábrica 
Tristyl Confecções, em Ta­
boão da Serra, vem cometen­
do em relação a seus funcioná­
rios, 900To mulheres e a maio­
ria menor de idade. A começar 
pelo banheiro; para usá-lo é 
preciso ficha com hora marca­
da. As portas são pela metade, 
não tem privacidade para 
quem o utiliza. E como se isso 
não bastasse, o gerente da em­
presa se acha no direito de en­
trar lá na hora que quiser, pa­
ra fiscalizar as meninas. 

Os salários silo abaixo do pi­
so. A exploração é selvagem. 
Cansadas desta situação, fun-

cionárias resolveram entrar em 
greve no dia 24 de setembro, 
exigindo melhores salários e 
condições de trabalho. 

Houve violência por parte 
dos fura-greves ajudados pela 
polícia. O Conselho Estadual 
da Condição Feminina esteve 
lá seguindo seus objetivos de 
defender os direitos das traba­
lhadoras. Constatamos a ine­
xistência de um Sindicato que 
representasse os trabalhadores 
daquela empresa. Eles são li­
gados diretamente à Federa­
ção que só passou a interferir 
no terceiro dia de greve. 

As funcionárias em greve re­
ceberam em suas casas cartas 
de demissão por "justa 

causa". Com luta e apoio da 
Federação, de parlamentares 
como o vereador Paulo Félix, 
da Secretaria do Trabalho e do 
Conselho da Condição Femi­
nina, conseguiu-se reverter .em 
parte a situação. As demitidas 
conseguiram receber seus di­
reitos, acabou a dita justa cau­
sa. E além disso elas vão abrir 
um processo coletivo de res­
sarcimento contra os patrões, 
para compensar a diferença de 
seus salários em relação ao pi­
so durante todo o período em 
que trabalharam lá. (Maria de 
Lurdes Rodrigues, da Comis­
são Sindical do Conselho da 
Condição Feminina - São 
Paulo, SP) 

lhadores Rurais do Limão. 
Depois de muita luta e 

sangue, onde mais de 650 
famílias de posseiros foram 
trucidadas por policiais e 
grupos paramilitares orga­
nizados pelos latifundiá~ 
rios, seu Rosa teve que 
abandonar a região escondi­
do num caixão com vítimas 
de uma chacina para serem 
enterradas em Ecoporanga, 
devido à vinda de um dele­
gado da capital especial­
mente para assassiná-lo. 

Hoje, com 72 anos de 
idade, seu Rosa é um exem­
plo vivo das lutas do nosso 
povo, que mesmo passando 
pelas maiores dificuldades 
que o sistema impõe é capaz 
de produzir vários "Rosas" 
para colorir o imenso paraí­
so dos trabalhadores, que é 
o socialismo. (amigos da 
TO em Ecoporanga, Espíri­
to Santo) 

A dura vida 
do trabalhador 
Terra em sangue 
história contada 
na fala do peão 
galpão solitário e triste 
mate amargo 
jogo de chão 

Terra verde 
tu já não me pertences 
oh esmeralda 
pois teus prados 
tuas flores 
já não são tão perfumadas 

Herdeiros das terrás de deus 
perto está a liberdade 
pois o monstro 
que emerge do lodo 
não é o obreiro da igualdade 

Trabalho e servidão 
mãos que calejam e sangram 
Mas um dia tu serás 
combatente 
da liberdade que todos amam 

Oh liberdade sonhada 
que até o filho do medo 
há de conquistar 
e que nos campos lavrados 
o joio do trigo 
o seareiro há.._de separar 

' . 
metalúrgicos em massa 

No dia 1? de outubro, 113 meta­
lúrgicos da Laminação Brasileira de 
Ferro - Brasferro (empresa situada 
no município de Nova Iguaçu) - che­
garam na empresa para trabalhar, 
mas seus cartões de ponto não esta­
vam no quadro. Isso quer dizer que 
mais 113 famílias estão jogadas na si­
tuação de miséria e incerteza causada 
pelo desemprego. 

O motivo das demissões é que a 
Brasferro não possui encomendas 
para o seu pleno funcionamento, por 
ser uma firma que não exporta; seu 

produto é para o consumo do merca­
do interno em nosso país, que é pou­
co considerado pelo regime militar. 

Os patrões não avisaram os empre­
gados da situação de incerteza em 
que eles viviam, pegando-os de sur­
presa. Isso demonstra mais uma vez 
a pouca importância dada pelos pa­
trões à vida da família operária. E 
assim mais uma vez eles responsabili­
zam a classe operária por uma dívida 
que ela não criou. (Amigo da Chapa 
1 concorrente à eleição do Sindicato 
dos Metalúrgicos do Rio de Janeiro) 

Maluf engana a si mesmo 
com números fantasmas 

A Convenção do PDS transcorreu 
no dia 11 de setembro e naquela data 
o candidato à sucessão Paulo Maluf 
prometera unir o partido no prazo 
mínimo de três dias; até agora nada 
conseguiu. Isto é uma prova de que 
nem todos se vendem. 

Aqui no Nordeste os governadores 
estão recebendo todo tipo de ameaça 
política para decidirem apoiar Ma­
luf. É uma tristeza ter que apoiar um 
candidato contra a vontade. Onde 
está a democracia neste país? Os nú-

meros de Maluf são como pés de co­
bra, nem ele mesmo vê. Aquilo não 
passa de chantagem psicológica que 
o mesmo vem criando para tapear a 
alta cúpula, para que a mesma dê 
for_ça à sua candidatura. 

E uma vergonha acreditar num 
candidato que vive enganando a si 
próprio e tentando enganar a nação 
com números fantasmas, diante das 
câmaras de TV de todo o país. (um 
amigo da TO em Alagoa Grande, 
Paraiba) 

Fazendeiros desmatam e 
matam animais também 
Conseqüências que o desmata­

mento e as queimadas estão trazendo 
para a comunidade de Jacilândia, no 
município de Araguaína: 

Quanto à poluição dos córregos, 
os mesmos ficaram contaminados 
com uma grande quantidade de pei­
xes que morreram com o calor do fo­
go das derrubadas. 

Além dos peixes, houve uma des-

todos têm condições de comprar fo­
gão a gás. Outros compram o fogão 
e depois não podem pagar o gás ... 

Os fazendeiros têm prazer de 
transformar tudo em cinza! Mas não 
aceitam que tiremos lenha para aten­
der uma necessidade. 

O desmatamento nesta região está 
sendo realizado através de derruba­
das, queimadas e aplicação de inseti­
cida. 

qui em ac1 an ia as pessoas tem 
isternas em suas casas, mas para la­
ar roupas necessitamos de água dos 

'Órregos c somos proibidos de 
utili;á-la pelos fazendeiros. Estes fa­
tos são de conhecimento de toda a 
comunidade local. (pres'de.Jte do • 

d o r Jh 
de AratWtína, .~oias 
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A vida nas histórias 
curtas de W ander Piroli 

Wander Piroli é escritor, 
jornalista, autor de contos 
adultos e infantis, que ele des­
creve como estórias curtas, ga­
nhador do Prêmio Jabuti com 
o livro "Os rios morrem de se­
de" e tendo, inclusive, duas 
obras publicadas na Bulgária. 

Com a bagagem de sete li­
vros já editados, Piroli sur­
preende com "Minha bela pu­
tana", recentemente lançado 
pela Editora Nova Fronteira, 
onde o autor se desvia da linha 
que até então predominava em 
suas obras. 

Segundo Wander Piroli, 
seus contos têm conteúdo so­
cial, onde predomina a proble­
mática relação homem­
mulher, que é invalidada 
quando não solucionada. Suas 
obras "expressam a vida à 
qual ele está preso". 

Cartolas conseguem 
driblar lei anti-doping 

Em ''A mãe e o filho da 
mãe", conto dirigido a um pú­
blico adulto, Wander Piroli 
retrata a história da Lagoinha, 
bairro de Belo Horizote, onde 
viveu até aos 27 anos. Segun­
do Wander, Lagoinha é o lu­
gar onde vivem as pessoas 
marginalizadas, incluindo a 
zona da prostituição, "porque 
enquanto ninguém queria a 
zona, a Lagoinha queria''. A 
Lagoinha, para o escritor, é 
"um estado de espírito", local 
onde as pessoas vivem fora do 
processo social, onde o operá­
rio sempre esteve marginaliza­
do. "A mãe e o filho da mãe" 
é a atmosfera e fauna da La­
goinha. 

Pírolí: "Adulto e criança vivem no mesmo mundo" 

Depois do rumoroso caso 
Mário Sérgio, seja qual for o 
desfecho que possa ter, a legis­
lação anti-doping do futebol 
brasileiro está mergulhada na 
desmoralização. Aliás, 
nivelando-se à administração e 
estrutura desse combalido es­
porte, vítima há muitos anos 
do mesmo mal. Tudo como fru­
to da irresponsabilidade dos 
cartolas e seus aliados na im­
prensa sensacionalista e fofo­
queira. 

O exame anti-doping, até 
aqui, com todas as limitações 
impostas pela legislação elabo­
rada sobre os joelhos, repre­
sentava uma conquista para o 
esporte e uma defesa para os 
atletas, sempre submetidos às 
ameaças dos inescrupulosos 
cartolas. Garrincha teria uma 
carreira menos triste se algo 
constrangesse os que lhe minis­
travam receitas criminosas pa­
ra entrar em campo e assegurar 
boas rendas. E os próprios jo­
gadores testemunham. A partir 
da implantação deste exame, 
desapareceram as tristemente 
famosas "vitaminas", que os 
massagistas distribuíam na bo­
ca do túnel, antes do início do 
jogo. 

Durou pouco a frágil segu­
rança dos atletas. Os cartolas, 
assessorados por hábeis advo­
gados, já descobriram como 
furar a lei anti-doping. Tão f a-

cilmente que surpreende que 
tenham demorado tanto. A 
análise da amostra da urina de 
Mário Sérgio, colhida no fim 
da partida contra o São Paulo, 
deu resultado positivo. A noti­
cia provocou um terremoto nos 
meios esportivos paulistas. 
Imediatamente os advogados 
do Palmeiras expuseram a táti­
ca. Iriam recorrer ao Tribunal 
de Justiça Desportiva e à Justi­
ça comum, se necessário, plei­
teando um exame que consta­
tasse ser a urina analisada per­
tencente ou não ao atleta. Para 
tal exame, teria que ser usada a 
contra prova, amostra de reser­
va que é colhida para cortfir­
mar ou não o primeiro diag­
nóstico. Entretanto, todos sa­
bem que a quantidade da con­
tra prova é insuficiente para os 
dois testes. São apenas 5 ml de 
material. Sem a confirmação 
da contra prova o atleta não 
pode ser acusado. Sem o exame 
requerido pelo Palmeiras, a 
parte acusada alega restrição 
no pleno direito de defesa. Está 
instalado o ararê. E tudo se en­
caminha para o esquecimento 
de uma gaveta de arquivo. 

Ao mesmo tempo 
destampava-se um furacão de 
boatos, acusações, fofocas e 
intrigas só comparáveis ao es­
cândalo do padre que fugiu 
com a mulher do prefeito. Ne­
nhum jornal deixou de publi-

car o currículo de Mário Sér­
gio, enumerando suas freqüen­
tes rebeldias contra o autorita­
rismo e o desrespeito dos carto­
las para com os atletas. O pas­
sado combativo e a resistência 
do craque em submeter-se ao 
moralismo dos cartolas passa­
ram a servir de "antecedentes" 
no julgamento apressado e pas­
sional da imprensa reacionária. 
Ninguém propôs ou cobrou 
uma legislação que evite sala­
maleques atuais. Mas desenter­
raram a confissão de um mas­
sagista que, há dez anos atrás 
no Vitória da Bahia, onde Má­
rio Sérgio j0gava, deva1,1a no"' 
bolso um frasco de urina impa­
luta para fraudar a coleta anti­
doping. Descobriram também 
que Mário Sérgio, que indisci­
plina!, nas noite de sexta e sá­
bado anteriores ao jogo estava 
numa roda de baralho. 

O mais leigo observador não 
tem dúvida em afirmar que um 
atleta boêmio e que se utilizas­
se de estimulantes durante tão 
longo tempo jamais exibiria 
tão exuberante futebol aos 34 
anos, como é o caso de Mário 
Sérgio. E o mais idiota dos 
analistas deveria saber que o 
anti-doping é para verificar a 
saúde fisica dos atletas e não 
para qualificar o seu caráter. E 
os cartolas, por seu turno ... 
bem, esses nós já conhecemos 
de longa data. (J. Madureira) 

Também em outras de suas 
obras verifica-se que sua lite­
ratura é a sua própria vida, em 
que muitas vezes o autor se co­
loca como protagonista. No li­
vro "Os rios morrem de sede" 
relata uma pescaria na compa­
nhia de seu filho, na qual re­
lembra quando fazia o mesmo 
há 35 anos atrás com seu pai, 
"época em que o rio das Ve­
lhas ainda não havia sido as­
sassinado pela cobiça e pela 
omissão das autoridades''. 

.)('. .6 À 

Por seu conteúdo ecológico, 
como também humano, "Os 
rios morrem de sede" junta­
mente com ''O menino e o 
pinto do menino" foram pu­
blicados na Bulgária no ano 
passado. Wander Piroli conta 
que na Bulgária tem-se urna li­
teratura infanto-juvenil, ava­
liada pelo tradutor Rumem 
Stoyanov como bem desenvol­
vida, e acredita que os livros 
vão fazer uma carreira bonita. 

A importância de Wander 
Pirofi como escritor se atém 
principalmete ao fato dele re­
tratar uma realidade, enfocan­
do o problema social, ecológi-

co e humano. Apesar de suas 
obras serem bem aceitas, ocor­
rem alguns problemas por par­
te de algumas escolas em rela­
ção à sua linguagem, que, se­
gundo ele, é pornografia, 
"uma linguagem mais forte, 
estórias consideradas duras". 

Wander não escreve apenas 
para crianças, suas obras in­
fantis podem ser lidas também 
por adultos. "O adulto e a 
criança estão envolvidos num 
mesmo mundo, recebendo as 
mesmas porradas", finaliza o 
escritor. (Margareth Ferraz 
Trindade) 

Pressões econômicas tirQ11l 
a série "Joana" do ar 

A Globo parece ter saido vi­
toriosa na sua briga contra a 
série "Joana", estrelada e 
produzida por Regina Duarte 
(em associação com a '' Art Ví­
deo"). A série deixou de ser 
exibida, desde a semana passa­
da. "Joana" já teve proble­
mas em sua estréia: a Rede 

Globo teria realizado pressões 
contra as empresas que se dis­
punham a anunciar seus pro­
dutos nos intervalos do pro­
grama. Isso resultou na falta 
de anunciantes - o que levou 
a Rede Manchete a adiar a es­
tréia de "Joana". Agora, exi­
bidos apenas quatro episódios 

da série, ela foi tirada do ar. 
Faltaram anunciantes ... 

Um teatro ao lado do povo em Campinas 

Mas "Joana" não sofria 
apenas pressões econômicas. 
Também o governo federal in­
vestiu contra a série, através 
de seu brioso "Departamento 
de Censura", sempre disposto 
a vetar qualquer coisa que 
cheire a liberdade no pais. Re­
gina Duarte e o diretor da sé­
rie, Carlos Augusto de Olivei­
ra, foram conversar com a 
chefe da Divisão de Censura, 
Solange Hernandes, a quem 
explicaram que "Joana é um 
seriado profundamente ligado 
ao Brasil moderno, preocupa­
do corajosamente com os pro­
blemas, mas também com as 
soluções que o povo vai en­
contrando. É um seriado oti­
mista, sem ser altruístra. É 
aquele otimismo que a boa lu­
ta dá". 

O movimento de teatro ama­
dor de Campinas é dos mais ex­
pressivos do Estado de São 
Paulo. A Federação Campinei­
ra de Teatro Amador tem 30 
grupos filiados, vinculados a 
escolas, clubes, igrejas, sindi­
catos, sociedades de amigos de 
bairro etc. Segundo Benê de 
Morais, presidente da Federa­
ção, "estes 20 anos de ditadura 
fizeram com que as pessoas en­
carassem o teatro como uma 
atividade de elite, da burguesa, 
afastando a classe operária. O 
governo federal não dá apoio 

ao teatro amador, porque dis­
corda de suas bandeiras de luta 
que são do povo". 

Para Benê, "o que diferen­
cia o teatro amador do profis­
sional é que o primeiro traba­
lha sem recursos cênicos e téc­
nicos, mas conta a história do 
nosso povo, enquanto que na 
maioria das vezes as grandes 
peças profissionais têm conteú­
do dissociado da nossa realida­
de". 

Desde sua fundação, em 23 
de janeiro de 1963, a Federa­
ção luta para reconquistar o 
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teatro para o povo, na rua, em 
manifestações abertas, com o 
objetivo principal de desenvol­
ver um trabalho de cultura po­
pular nos bairros e delinear 
uma política cultural para 
Campinas. Benê destaca inicia­
tivas como a fundação da 
União da Juventude Socialista 
para a cultura, "porque é prin­
cipalmente o jovem que o siste­
ma vigente tenta confundir e 
desviar seu potencial para as 
drogas etc. Nosso papel é es­
clarecer e lutar contra isso''. 
(da sucursal de Campinas) A série "Joana", com Regina Duarte, agora só no exterior 
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Agora os produtores vão 
tentar vender "Joana" para 
outras emissoras, já que a 
Manchete não a exibirá mais. 
Em todo o caso, a série já foi 
vendida para o Peru, Norue­
ga, Finlândia, Suécia e Dina­
marca. Longe do alcance dos 
aparelhos de tevê brasileiros, 
para gáudio da Rede Globo. 
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O público que lotou o auditório era na maioria operário, ma.~ o trabalhadores rurais também vieram 

Uma defesa enfática da Assembléia Constituinte e da 
retomada econômica, "para que não haja trabalhador sem 
trabalho", marcou o discurso de Tancredo Neves para os 
dirigentes de 187 sindicatos de trabalhadores, segunda-feira, 
dia 8, na sede dos Metalúrgicos de São Paulo. Ao final, 
ecoaram fortes os gritos de "Fora daqui o FMI"! e "Malufno 
xadrez!". 

O encontro foi definido pelo pre­
sidente do Sindicato anfitrião, Joa­
quim Andrade, como "uma visita 
sem solenidade''. Outra reunião, 
mais ampla, deverá ser convocada 

para que o candidato das oposições 
à Presidência da República dê res­
posta às reivindicações encaminha­
das por uma representação de sindi­
calistas quando ele ainda ocupava o 

Liberdade é o ponto-chave 
A Tribuna Operária ouviu um 

Jx>m número de lideres sindicais 
'Preserifes ao encontro. Todos, 
sertt exceção, fizeram questão de 
destacar que antes de mais nada 
esperam do governo Tancredo 
Neves liberdade, para que o mo­
vimento operário avance na luta 
por seus interesses de classe. 

Antônio Toschi, presidente do 
Sindicato dos Metalúrgicos de 
Osasco: "Tancredo Neves não é 
candidato de um part:do, mas 
sim o candidato das oposições 
para pôr fim ao autoritarismo. 
Neste sentido, o movimento sin­
dical deve apoiá-lo. Temos que 
intervir no processo, para que o 
candidato das oposições assuma 
compromissos com o movimento 
sindical. O que esperamos de 
Tancredo é que ele faça um go­
verno com liberdade, que mude 
tudo o que está aí de autoritaris­
mo, de ditadura. Tendo liberda­
de, o resto pode deixar com os 
operários e com o movimento 
sindical". 

Antônio Guerreiro, presidente 
do Sindicato dos Metalúrgicos de 
Ribeirão Preto e Sertãozinho: 
"A classe operária é a mais inte­
ressada na conquista das liberda­
des. Por isso ela está intervindo 
no processo sucessório, apoian­
do Tancredo Neves. Ela quer o 
fim do regime militar, o fim de 
Figueiredo e Maluf, quer liberda­
de, autonomia sindical, fim da 
lei antigreve, fim das interven­
ções nos sindicatos, da LSN. 
Com liberdade, teremos condi­
ções de colocar na rua a luta pela 
reforma agrária e pelo fim do sa­
lário de fome". 

Nílton Otaviano dos Santos, 
presidente recém-empossado do 
Sindicato dos Têxteis de São 
Paulo: "De um lado está Maluf, 
que representa a continuidade 
deste regime militar autoritário; 
de outro está Tancredo, que re­
presenta a possibilidade dos tra­
balhadores terem mais liberdade. 
Maluf é mais repressão às greves, 
é a cassação de diretorias sindi­
cais atuantes. Por isto estamos 
apoiando Tancredo e, mais do 
que isto, estamos apresentando 
nossas reivindicações a ele". 

Luís Carlos, presidente do Sin­
dicato dos Metalúrgicos de Tau­
baté: "Viemos dar nosso apoio a 
Tancredo Neves e cobrar o com­
prometimento do candidato opo­
sicionista com nossas reivindica­
ções principais. Alguns sindica­
listas ligados ao PT dizem que 
Maluf e Tancredo são a mesma 
coisa. Isto é besteira. Se Maluf 
ganhar, teremos um Médici pio­
rado: mais repressão, mais cor­
rupção, fascismo puro. Ficar de 
fora da batalha, ficar neutro, sig­
nifica não participar do sepulta­
mento do regime militar". 

José Laurindo Portela, presi­
dente do Sindicató dos Calçados 
de São José dos Campos: "Te­
mos sentido nas fábricas, na nos­
sa região, que a candidatura 
Tancredo vinha de encontro aos 
interesses do povo. O povo quer 
mudanças, quer ver o fim dessa 
ditadura, não aceita a pouca ver­
gonha do Maluf. Nossa luta e or­
ganização aumentarão muito 
com liberdade. Só queremos li­
berdade, o resto pode deixar por 
conta dos operários. Nós sabere­
mos o que fazer". 
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governo de Minas. Mesmo assim, o 
auditório do sindicato na rua do 
Carmo ficou lotado por dirigentes 
sindicais, com forte predominância 
das categorias operárias, embora 
houvesse também um bom número 
de trabalhadores rurais. 

Tancredo falou por último, após 
o secretário do Trabalho de São 
Paulo, Almir Pazianotto, o gover­
nador Franco Montoro e o presi­
dente do PMDB, Ulysses Guima­
rães. Lembrou que, na luta que 
continua hoje, "muitos conhece­
ram a amargura dos presídios, ou­
tros tiveram que angustiar-se no 
exílio, outros tiveram que dar o sa­
crifício da sua própria vida''. E en­
fatizou dois pontos: a Constituinte 
e a retomada do desenvolvimento. 

"Ainda nos falta dar a este país 
uma Constituição livre e livremente 
votada por uma Assembléia Nacio­
nal Constituinte. Este é o primeiro e 
o mais sagrado de meus compro­
missos se vier a ser eleito presidente 
da República" - declarou Tancre­
do, entre aplausos. E agregou! "A 
que temos aí com o nome de Cons­
tituinte não é uma constituição para 

·homens livres, é uma constituição 
para súditos e para vassalos, e nós, 
brasileiros, não nascemos nem para 
sermos súditos nem para sermos 
vassalos". 

Quanto à economia, o candidato 
frisou que os 11 milhões de desem­
pregados e subempregados que 
existem no país são fruto de uma 
política de recessão feita ''para 
atender às conv.eniências dos credo­
res internacionais''. E embora sem 
explicitar a atitude que preconiza 
diante dos credores, disse que hoje 
"a primeira e fundamental obriga­
ção de um govenante 
democrático'', depois da Consti­
tuinte, "é pôr um termo a essa polí­
tica monetarista que reduziu a na­
ção ao desemprego, à miséria e à 
fome". 

Um programa 
em definição 
E m encontros como o do 

dia 8, assim como nos 
grandes comícios, o povo tra­
balhador tem uma oportuni­
dade de ouro para imprimir 
sua marca no programa do go­
verno de Tancredo Neves. 
Apoiada num vasto leque de 
forças, que inclui uma parte 
das classes dominantes, a can­
didatura Tancredo Neves so­
fre pressões contraditórias na 
definição de seu programa. As 
áreas conservadoras exigem 
definições rápidas e, natural­
mente, conservadoras. En­
quanto que os setores ligados 
ao povo trabalhador apostam 
na mobilização de massas para 
fazer prevalecer os pontos que 
julgam essenciais no governo 
de transição democrátic 

D estes pontos, o 
um, da Constituin 

tá mais definido. Outr 
tanto. Cabe ao movimen 
pular, desde já, exercer 
timo direito de puxar a 
para a sardinha do 

Um jornal nascido 
e criado em tempos 

de grandes combates 
Há cinco anos exatos, em 16 de 

outubro de 1979, a Tribuna Operá­
ria lançava seu número zero. A 7 de 
novembro, data da Revolução Socia­
lista de Outubro na Rússia, surgia o 
número 1. Para os padrões dos jor­
nais operários brasileiros, sempre 
perseguidos, sufocados, completar 
meia década de circulação regular é 
um feito que merece destaque. Por 
isso iniciamos aqui uma pequena sé­
rie de artigos sobre a trajetória da 
Tribuna. 

UMA LINHA COERENTE 
O número zero saiu da rotativa 18 

meses após a retomada das greves 
operárias, seis meses depois da posse 
do general Figueiredo e a um mês da 
conquista da Anistia. Seu Editorial 
já então advertia: 

''0 país caminha para uma encru­
zilhada. O povo se levanta. O regime 
militar manobra e recua, buscando 
uma saída para a crise e para deter a 
contestação popular. Surge então a 
abertura, tão restrita que mal disfar­
ça a ditadura. No fundo, a abertura 
só existe devido às lutas populares, 
que abrem a perspectiva de um pe­
ríodo novo, de ampla liberdade, da 
substituição da ditadura por um go­
verno democrático provisório e elei-

TO cria sua 
53~ sucursal 
Apesar de ser um jornal pobre e 

lutar, portanto, com sérias dificul­
dades econômicas, a Tribuna é o 
órgão da imprensa brasileira que 
possui o maior número de sucur­
sais no país, todas sustentadas 
graças à ajuda voluntária dos tra­
balhadores. Atualmente elas são 
53, espalhadas desde Rio Branco, 
no território de Roraima, até Pe­
lotas, Rio Grande do Sul. A 53~ 
vem de ser inaugurada em Para­
tinga, sertão da Bahia, com a pre-. 
sença de cerca de mil pessoas, per­
sonalidades e lideranças daquela 
cidade e do Estado. O deputado 
Luiz Nova (PMDB) denunciou na 
ocasião a apreensão de alguns jor­
nais pela Policia Militar local, 
afirmando que a Tribuna Operá­
ria tem sido perseguida pela dita­
dura, ''mas resiste e se consolida, 
completando cinco anos ao lado 
dos trabalhadores e da classe ope­
rária". No final, o representante 
da TO local agradeceu a colabora­
ção financeira e material de mui­
tas pessoas da comunidade para a 
realização do ato. 

PLEBISCITO EM MINAS 
Em Belo Horizonte, um grupo 

de tribuneiros promoveu domin­
go, dia 7, um plebiscito na feira de 
Padre Eustáquio sobre a sucessão, 
como parte das comemorações do 
aniversário da TO. E aproveita­
ram para convocar o povo para 
um debate sobre "a imprensa ope­
rária e a sucessão", terça-feira, 
dia 16, às 20 horas, na Casa do 
Jornalista. O plebiscito confirmou 
que o povo não se engana: Maluf 
teve 33 votos, contra 549 para 
Tancredo e 17 nulos. 

naflperária 

ção livre de uma Assembléia Consti­
tuinte. 

"Para que o povo precisa da liber­
dade? Para lutar, em melhores con­
dições, por uma saída popular para 
os graves problemas do Brasil'' -
afirmava o Editorial. E mais: "Jor­
nal operário, assumimos como nossa 
a luta pelo socialismo. A missão his­
tórica da classe operária não é ape­
qas resistir à exploração capitalista. 
E criar uma sociedade livre de toda 
exploração. Fora desta meta final, as 
lutas de hoje perderiam o rumo". 

Cada batalha destes cinco anos 
desde as greves operárias e os confli­
tos pela terra até a magnífica campa­
nha das diretas e a atual disputa su­
cessória, confirmou a correção desta 
proposta. E mostrou também como 
se tornou impe.-ioso para os explora­
dos deste país dispor de uma impren­
sa própria, capaz de noticiar e anali­
sar os acontecimentos em rápida evo­
lução de um ponto de vista de classe, 
"a serviço do que há de melhor no 
movimento operário e popular'', co­
mo a Tribuna se propôs a fazer. 

. O DESAFIO DO FUTURO 

Esta constatação não vale apenas 
para o passado. A nova fase que se 
anuncia no pais, ao contrário do que 
sonham os políticos de visão curta, 
não será de conciliação e pasmaceira. 
A crise econômica, o avassalamento 
do país pelo capital estrangeiro, a 
exacerbação extrema das contradi­
ções de classe e o desmoronamento 
do regime militar se conjugam, 
apontando no sentido de choques so­
ciais e políticos ainda maiores. Hoje, 
delineia-se com nitidez uma forma 
concreta e viável de pôr fim à ditadu­
ra, com a vitória da candidatura 
Tancredo Neves e a convocação de 
uma Assembléia Constituinte livre e 
soberana. Tal fato, porém, longe de 
amainar as lutas da classe operária e 
do povo, apenas possibilitará que 
elas se desenvolvam mais livremente, 
em melhores condições, até a con­
quista das transformações de estru­
tura que a crise brasileira reclama. 

Isto aumenta a importância e tam­
bém a responsabilidade da Tribuna 
Operária. Numa situação complexa, 
tempestuosa e em desenvolvimento 
cada vez mais acelerado, compete a 
ela servir como organizador coletivo, 
não tanto no sentido restrito do ter­
mo, mas antes de mais nada como 
organizador de opinião pública -
apresentando de forma sistemática, 
articulada e coerente os problemas 
que se colocam na ordem do dia e as 
tarefas que se impõem para a classe 
operária e o povo, e formando em 
torno de si uma corrente de opinião 
de massas, ampla, difusa em certo 
sentido, mas razoavelmente unifica­
da no plano das idéias. 

(Bernardo Joffily) 
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